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o TEM P o (Meteorlllógico).
(Síntese do Boletim

.

Genmeteorológíco, de

A. SEIXAS NETTO, válida até its Z3.18 hs, d fi ""._"1_-'11",

.día 8 de marco de 1964
Frente Fria: Negativo; Pressão Atmosférica Média:
10I6,8 milibares; Temperatura Média: 27,8° Centigra­
dos; Umidade Relativa Média: 76,5%; Pluviosidade:
25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo _ Grupos
cumulares chuvas .. esparsas _ Tempo Médio: Es-
táveL

.

Presidente da República�p�,derá:�ssinar o' decreto de desapro·
rêfinàrias no dia 19· de ·'abrilpriações de

Lauro MI·II.•U ler
Ele merece tôdas as honras

da Nossa História
IDEALISTA - estêve ao lado de . Deodoro"
Benjamim, Patrocínio e Rui, no 15 de. No­
vembro de 1889.
REALIZADOR - como Ministro da Viação'
de Rodrigues Alves, caracterizou a sua acâo
por uma .atividade incansável represent;da
em realizações como construção 'dos portos
da Bahia, Rio de Janeiro, Rio Grande e a­

bertura de estrad�s de ferro,' entre as 'quais
a Dona Tereza Cristina - São Lrancisco do
e o trecho Pôrto União - São Francisio do
Sul.
ESTADISTA' - no mais amplo sêntido, sa­

grau-se como tal, no mais elevado pôsto da

�ua vida pública: Ministro' das Relações Ex-
teriores.

.

8 de março de 1964
Centenário de Nascimento
O ,DEPARTAMENTO, DE CULTURA, DA SEC
convida a ouvir

'

.

':,'LAURO MÜLLER - HONRA DA AMERICA"
hoje ,

13 horas:, Rádio Santa Catarina
19 horas:'Rádio 'Diário da Manhã
e através v�rias émissotas do I'nteiior.,

Financiamento de Projetos:
Desenvolvimento Industrial
Criado com o objetivo de -do banco' concedida a's pe-

A

t'ceu lCOS e medicinais:
promover

.

o' mais rápido querias e médias industriais 10
.

d,. - In. produtos ali,
desenvolvimento da região da região, enquadradas nos'

.

mentIcios (sàmente carne,
suÍ do País, coni a fOIma" ramos industrl'aI's co'nstan- 1eite e pescado);
ção de novas indústrias e,' tes do, item número ·3, con- 11 -'- ind. de calçados (sà"
consequenteme�,t�l_ ,p'0s�iI:?�;(;JQrm.e, ,PtrPdu�Q,;final,

.

a cri- mente para exportação);
litando

.

novas .\fpn� r'c(f i itéfi:Ó 'dti Hâhdôi;Os recursos 12 _' indo de resíduos de
trabalho e riquesa. o 'BaDE 'I dO' ,tAcôrdo do"Trigo" não madeira.
Já deu início a tarefa a beneficiarão emprêsas pro-

que se propõe, com a orga� dutoras de bens de consu­

'nizàç�ô de seu quadro téc" 'mo final, excepto'. a� indus­

nico-administrativo, e a ins- triaJizações de carne, leite

·talação de agência nos três e·.pescado.
estados �ulinos. .

Ainda agora acha-se em INDUSTRIAS .FINANCIA"
fase de ser instal�da a ágên-,
cia de Florianópolis, que São os segui!1tes os ra­

tem como diretor o Dr. mos industriais financiáveis

Aderbal Ramos da Silva, e,

se encontra localizada no

edifício do BDE, à Praça
VX de Novembro, 5" andar"

sala 504.

. Os financiamentos serãó
destinados à expansão e

reequipamento das rindús­
trias existentes ou à instala­

ção de novas industrias,
sendo aplicadas em imobili-

VEIS zações fixas (terrenos, cons"

truções civis e instalações
industriais, máquinas �

nêste exercício: equipamentos, veículos),' Os
1 - exploração e traris- recursos do "Acôrdo do Tri,

formação de minerais não -

go" nã0 financiarão aqUlsI"
metálicos; ção de be,?s e serviços im-

2 _ ind'. metalúrgicas; portados.
3 _ indo mecânicas;
4 _ ind, de material elé­

trico e de comunicações;
5 _ ind. do mate:r-ial de

transporte;
fi - indo do papel (princi- .

palmente produção de ce�u­

lose)
7 -:- .ind. de couros e pe-

les'
8 _ indo química (princi-

p,almente fertilizantes' e -cor­
retivos);

. 9 - indo produtos farma"

CONVÊNIO COM O BNDE QUESTIONÁRIO BÁSICO

Com recursoS provenien- Para (,ue pedidos relati·

vos a empreendimentos não

enquadráveis nas condições
básicas dos financi�mentos
do Banco

.

não sejam inul­

timente onerados, será con­

veniente que as emprêsas
interessadas. preencham, pre
liminarmente, 'o "Questioná­
rio BásIco para Financia-

.. mento Industrial", O Banco,

tes do "Acôrdo do Trigo",
conforme convênio assina­

do
.

c�m o Banco Nacional

de Desenvolvimento Econô­

mico, no presente exercício

o Banco Regional qe Desen­

volvimento do Extre.mo Sul
, ,

financiará projE)tos de de-

senv0lvim�nto industrial.
A colaboração financeira

com 'os recursos do "Acôr­

do do. Trigo", financiará
ate 60%, sendo exigido do

.

proponente que comp:t;'ove

dispor de recursos em mon­

tante suficiente p:,-ra cobrir

a parcela não financiada do

empreendimento.

�.fossegue a operação descarga
RIO 7 (OE) - Prossegue hoje a ope­

ração desc�rga das 170 mil sacas de. aç�car '

Pernambucano, destinadas a GU,anabara.

Segundo ó instituto.do açucar e do blcool, o

.Rio dev€rá receber um total de um plilhão
de sacas do produto.

GARANTIAS

As garantias exigidas são

hipoteca ou _penhor indus­

trias dos bens da empresa

proponente, inclusive as·

Eleícão na Camara Federal �!�a:s. e aquisições finan-

,.
Para maiores iríformações,

;'
, . Brasíl�a 7 (OE') Será realizada na pró- com detalhes a respeito ddl'a'�

d processamento, estará

xima' semana a eleição para a nova mesa i,- riamente à, disposição dos

retora da camara dos deputados, Segundo {) interessados, no enderêço
.

Mazzilli caso haJa, quo- ac.t,�&f citado, o

,
'.

_ , .• _ Edgm- Mac.edo,
-

, '.

cl� ..���::�gfl 16' .��: ::-7f.'ê-'",' ,��Cfiéo (.\o.,Q.'VJ.;l,\!!'Y·,.'".,"""',," ....'.:r'
iIíiii

Brasilia ? (OE) - Oipresidenté da re­

puolica. poderá assinar o qecreto de desá­

propriação de refinarias p1trticulares I
no dia

19 de abril, data do nascimento do ex pre­

sidente Getulio Vargas. A informácâo é do
·

marechal Osvino. Alves, presidente da Pe­

trobrás. Reportou ·que ,o rnonopolio de rm­

portação do petróleo da�á �o Pais uma eco­

nomia de- dois milhões e, quinhentos mil do-, .

lares mensais. CELESC
DO OESTE

- REpNIÃO NO PALÁCIO

DA AGRONÔMICA

Sempre que o' Governa­
dor Celso Ramos faz a sua

prestação de contas ao po­
vo; ao abordar o

.

programa
de energia elétrica elabora­

do para a sua administra­

ção, refere-se, com cari-

Dirigentes Judeus começam a

checar a Capital Belga
de ccim:unidades 'judaicas
fqra de IsraeL Numa reu­

nião secreta, efetuada on­

tem, o' Congresso Mundial

Judeu, presidido pelo pro­
fessor Tartakawa de Is­

.rael, concebeu , a persegui­
ção -antísemíta dos países
comunistas e algumas re­

publicas Latino-Amerícanas.

<BRUXELAS, 7 (OE)

Dírigentes"Judeus de todo o

mundo começaram a chegar
.a capital Bélga para realí­

zar uma série "de réuniões
sobre os temas que vão

desde a distribuição. de fun­

dos de reparação, propor-'
.. clonadas pela Alemanha

Ocidental até os problemas

nho,
onde

ao "velho Chapecó",
o Seminário . Sócio-

Econômico foi encontrar,
sem dúvida, grandes ríque-
'zas ainda intactas à espe­
ra de quem se dispusesse
transforma-Ia em progres­
so, O candidato Celso Ra-

Conclujrão Estudos
RIO 7 (OE) Na próxima segunda Iei­

ra, patrões e empregados de colégio co'ndui�
rão os estudos' para assinatura do acôrdo. Os

professores concordaram, em principio com

o aumento de cem por"c�nto e o pagamento
de 600 cruzeiros por aüiª no. nível médio.

a issomos estava disposto
_ sé eleito. <

E dentro do seu

'-

plano
administrativo incluiria

"velho Chapecó" como re­

gíão príorttaría naquilo que,
no parecer. dos técnicos,
fôsse necessario para en­

quadra-lo' 'no desenvolvi­

mento geral do Estado,

--L-----'-,...·--�-c::-M'--�I-,·.-:·�:'I-'--'I'�-
--.�'-m-a-d-a-,'-L-e-m_;b-ro-u-e-'l� ao

.

seu amigo, presi-

aU rO· u
.

er dente Hermes' da fonsêca'.'outtos. nomes,
'/ . -tJ,.

.

,

; .:' C�:llpQ. os de Glóyis ;Fil"!vflacqua Rodrigo
, I '. "c" • l�Enl\iÊS- 'w: F{}NsIi<:A�í1.��t1,tlt�k?��'�S"O.��1�,tt0�ª��.���< �1���Jra

, . '" é o próprfõ RUI Barbosa Cqbe Lauro . su-

Já Thomas Carlyle, com aquêle seu su- bia jamais vír a aceitàr, mas que satísta­

tilíssímo humor, mais' de humanista que ria, com sua possível aquiescência,' o

de' filósofo-sociólogo, confessa com "gra- maior desejo do Marechal-Presidente em

nosalis" as irresistíveis desconfranças que se aproximar de Rui). Mas o Presidente
.

sempre lhe inspiraram os depoimentos, ponderara-lhe que êle, Lauro, tinha três

perante a História, dos que 'sofrem das. qualidades. para si: err, pleno conhecedor
contingências humanas da simpatia, .ou dos planos e, intuitos:·.dà velho Barão, era'
da antipatia ocasional do momento. .Nin' j{)v'em e smpreendedot e ínspírava-lhe

'

in

guém desconhece que os per�ociós "mais; teíra confiança.
turvados- pelas' lutas p,'1rtidárias, 'a�sÍD'ã,-"-'-- ·

__Ao ,iniciar sUa gestão tratou de cOIVple­
lados pela Intransigência, sejam os .de.;-�tfrr"'ft l'eforma planejada pelo seu ante·

mais difícil interpretação para o' historja�' c-essor"e já iniciada com a criação, a '7 de

dor. Já por si "réduite au simples exposé f,evereiro dêsse 'ano de 1912, do cargo de

des faits': _ ,diz Gustave Le BO:l _ "dont_:�subSeCf8tári.o.. ,�:.,Jl;Staâo, ócupando"o o Sr�

le m(,nde a été,le théâtre, ·l'hIstoIre semble ;Enéas l\1:artins. Reàrti-::-ulou , todo' o pro"

um chaos d'invraisemblaces issues d'im, g:'ama traçado pelo :darão sôbre a p�lítica

prévi�ibles l)asards. .Les événements les internaéional da Brasil� pràticamente já

plns lmIJOrtants s'y déroulent sans l'ela- inic:i&da cpm a pednVt�· dos "PlenipotEm·
tion apparente. De;:; causes infiniment pe- �i2i'ios; da: Anlizade'; revada�' ã efeito com

tites produisent d",; effets d'une prodigieu- �,s nomeações dos Êx-Pre'sidentes' do Rra·

se grandeur". Será, talvez, uma questão de sil e ,da Argentina, Manuel Ferraz de Cam·.

perspeétiva - a perspectiva da HIstó- pos Sales e General Júlio R9cca, respec­

ria ,de que nos fala Euclides da. Cunha. tivamente aquêle em Buenos Aires e êste

Dentro dês,se conceito, através dessa no Rio de
_

Janeiro,' aquêle apresentan,do

"perspectiva da História" é que de,vemos credenciais a 20 de março de 1912 e êste a

recordar a figura inconfundível de Lauro 9 de julho do mesmo ano de 1912.
'

Müller, nesta data do seu centenário. Numerosos são os assInalados serviços

,

Estádista ,no mais amplo sentido,' po- prestados por LaUl,'o Müller no. setor das

demos hoje afirmar que Lauro MUller se relações -inter:naciomüs, do Brasil', como

sagrou como tal no pôs lo mais elevado de ditoso continuador da ohra de Rio Bran­

sua vida púl?lica, isto é, o de Ministro das co, e bem podemos afirmar que a orien­

Relaçõe1? Exteriores, isso porque. lhe cou-; �taçao' do grande Chàl}�eler não veio a so­

be o desempenho do cargo num dos mo, frer solução de conhnú}ctade. patrocinara,
mentos de maior efervescência da histó,

-

o Brasil. a assinatura do Prôt.ocolo Final

ria republicana ,do Brasil e _ aInda - da Conferência de Niagara FalIs sôbre a

substituindo um brasileiro verdadeira- paz definitiva entre os Estados Unidos e

mente insubstituíveL Corno figura verda,. o México, assim como os Tratados ceie,

deüament� ímpar, pelo sólido prestígio de brados sôbre o Canal do panama entre es­

sua sugestiva individualidade, o Barão do' ta república e a da 'Colômbia, ,Levara o

Rio Branco era, de faêo, insubstituível, Brasil a 'participar 'de várias convenqões,
sobretudo como colaborador e conselhei- conferências e congressos internaclonais,

ro abalizadíssimo de. todos os governos e, também, a visita que, a éonv.ite do Go­

'ào País. A perda do Barão era irreparável, vêrno americano e em retribtiição .a outra

e o Presidente da :R,epública se sentiá du, feita em 1905 ao Brasil' pelo Secretárib de.

piamente acabrunhado pela falta do am�- Estado> Elihu Root, realizou Lauro Müller

go exemplar e do patriota íntegro. Quatr-o aos Estados Unidos em maio de 1913,

dias considerou o Presidente sôbre quem Não só no cargo de' 'Ministro de Esta,

poderia vir à substitl,Jir o ministro morto. do substituiu Lauro.Müller ao· inolvidável

Amigos e pulíticps lembravam diversos Rio Banco, mas também na Academia

nomes, citando ,cidadãos de reconhecido 'Brasileira de Letras vinha ocupar a pol-.
mérito tanto na "carreira" como fora de,
la: Domício da Gama, Oliveira Lima (lem-

j' I
� I �

brado pelo próprio' Marechal Hermes,

fI,pesar de :reconhecê-lo ferrÉmho civilistill,
José Carlos Rodrigues, Pedro Lessa, Epitá­
cio Pessoa ou Antônio Prado. nu� ample­
xo de conciliação, em cogitações pessoais
reservadas, quar,do, dois dias depois do

· falecimento do Barão, o próprio Presiden,

te Hermes da Fonseca reconsiderava que,

como relator da Comissão de Diplomacia
e Tratados, no Senado, o Senador Lauro

Severianô MülÍer, havia sido o principal
colaborador' do Barão na grande reforma

prôjetada por êste para o Ministério das

Relacões ExterIores. Mandou .chamá-lo a

palácio. ,Lauro Müller era um tipo n6bre
·

de e:t'egante ElcJ�n(). ,!;;elÍ_l �l��p qe ititeligên­
lúcid<:b�,'f3$cp{ritQ :çnlto:'}';;�ll11a b�rn L

'
,

. J:��\>"""
.' .

",;.-':�, �,-' )�J:. :'�:v;,;,:." �

" :<_��.',,: -.-" :�(i-;�'�;�,-.i.

trona do velho Barão. Assinalavam-se l,Jm

tanto dispares as duas ',individualidades:
ao gênio ensimesmaBo, retraído e um tan,

to secarrão do velhõ 'Paranhos, talvez jul"
gássemos anteposta'; a figura desenvolta,
de espadachim casqu.i�ho. do catarinense.

Na morosa e paciente sobriedade do gran,

de Juca Paranhos, sempre arredio da v·i.�
da sodal e gostof3aIl)ente �ergulhado no

doce anonimismo de suas pesquisas silen­

ciosas, firmafam-se os traços esculturais

de sua figura imortal. _ Já Lauro Müller

era de putro temperamento. Exornav::He
,de inwressionantes dotes de fino' e ele­

gante' Icauseur", de sugestivo e 'encantador
comensal, de hábil é esp'erto político,

tôdas, as honras de nos,

so Ramos, do Dr. Serafim
Bertaso; Secretário do Oes­
te e do Sr. Hermelino Lar­

gura, Diretor Comercíal da
Celesc, garantiu a' imediata
construção da' linha de
transmissão 'FaxinaI dos

.

Guedes - Sã9 Miguel do
.

Oeste, .abrangendo, no tra­

[eto.: várías cidades e loca"
lidades da região. O gover­

. nador Celso Ramos, congra­
tulando-se

_
com a popula-

-Ó,ção oestina, pOF intermédio
do Secretário ali presente,
disse que "reafirmava, na­

quêle ato, a sua dísposição
de não negar aos catarínen­

ses, indistintamente, os be­
nefícios da' sua administra­

ção. Prornetêra ao velho

-Chapecó a solução do seu

problema energético. E no

documento que acabava de
aosínar conduzia os interes­
ses do seu Govêrno para
um encontro com os an-

sêíos do povo", Agradecén­
Certo de' que os reclamos do, o Dr, Serafim Bertaso

eram' justos, Celso Ramos disse que o Oeste 'jamais
'ao assumir o Govêrno, de- puzéra em dúvida a palavra
terminou que' se estudasse "do candidato,' hote Govêr­
a imediata possíbilídade de no; pois sabia quéiêle tinha
eaclver, 'a,,' faka qe' energ;ia.,::"-UI'lm' -mensngem nova., escrí­

elétrica, entregando â CE- ta pela mão do povo nas

LESC a tarefa de esquema" conclusões do Seminário
tizar a solução, Com a cria- '.

_

Sócio-Econômico", Termi­

ção da Secretaria do Oeste,
apressou-se ainda mais essa

medida, pois sintetizada na

'ação do dinâmico Secreta­

rio Dr. Serafim Bertaso,
estava a pressa do Oeste em

vê-la concretizada,

ENERGIA, BASE FUNDA·
MENTAL'

'

Como ninguém ignora, a

energia elétrica de que era

dotada Santa Catarina an­

tes de Celso Ramos, além
de técnícamente obsoleta,
antiquada e insuficiente,
deixava vastas zonas geo­
econômicas sem possui-la,
Com uma extensão. territo-
ríal enorme, formando uma

coletividade de mais de 30

municípios, o extremo Oes­

te comandado por Chapecó,
fez sentir ao futuro gover­
-nante a urgente necessída-
de de dar um!;1 solução pa-

o

ra o problema energético,
pois a ausencia dessa con­

dição elementar de progres­

so, deixava intranquila to­

da a população.

GOVÊRNO qUMPRE PRO-
MESSA

CONYÊNIO CELESC·SE-
CRETARIA DO OESTE

, O acêrto d� 'um 'êti��êpio 4!
entre a Secret_aria e a Cen-

'

trais Elétricas' de Santa Ca­

'tarina SIA, trouxe, assim,
melhores condições de exe­

quilidac:L' e a sua assinatu­

ra, em reunião. no Pa1áCio
da Agronômica, c,om a pre­

sença . do .Governador CeI-

nou assegurando o reconhe­

cimento de Chauecó ao Sr .

Celso Ramoá e tecendo os

maíores eiogios à .obra mag­
nífica que a Centrais Elé­
trícas de Santa Catarina SIA
vem executando por todo
Estado� ,

D,R'i NACUL, PRESENTE:

Prestigiando com a su�

presenqa a solenidade, o

Dr. Moongen Nacul, Diretor
do Banco de Desenvolvi"
m�nto do b:'stado, acompa­

nhou, em tonos os momen­

tos, o Dr. Serafim Bertaso,
Secretário do Oeste,

Incidentes em São Paulo
São Paulo 7' (OE) Varios incidentes se

registraram nas imediações de uma emisso­

ra de televisão paulista 'por ocasião da pa­
lestra do governador Miguel Arrais,. Grupos
contrarias -e favoravei,s ao governador Per­
nambucano entraram/em choque ocasionan-
do pronto. intervenção da polícia que efe­
tuou algumas prisões.

. MOSCOU, 7 (OE)

KRUSCHEV CRITICOU
O

premier Nikita Khruschev,
criticou o 'sistema de pas­
saportes qlle milhões de
russos devem portar por
tratar-se de um documento
,/

policial introduzido por
Stalip, Khruschev propos
que, se abandone o sistema

._de passaportes internos e

seja adotado em seu lugar
as carteiras de trabalho que
Lenini _propôs ,em 1:919.

-------

PRIN.(IPE· SERIA RAPTADO
I.,oNDRES, 7 (OE) -I

Uma carta anonima enviada
ao jornal Inglês, provocou
uTIf amparato policial na

cida0e de Chamberlein, por
oca�ião' da visita do princi­
pe FeLipe Edimburg. A car"

V' "_ t

ta informava que o Prínci­

pe seria raptado. Centenas
de policiais foram coloca­
dos nas ruas em que pas­
saria o Príncipe Edimburg.
Entretanto, a ameaça não
se contestou.

No�o Presidente do�Corpo' Consular
Nova' York 7 (OE Guilherme Lang,

�opsul geral da Nicaragua, foi eleito por h­

naúü;:nidade ptesident'e do corpo consular
-lt . .f� -i'iri

-

. atcreditã' -, '. ,
'. ; de.
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..Arnaldo S. Thiago - Doralécío
Soares - Prof. Osmar Písaní.

-Cronístas Sociais !
Zury Machado - Lázaro Bartolomeu ,I,,

'

Esportes
Gilberto Nanas - Maury Borges' - Gilberto IPaiva.

Artes Plásticas
Jair Francisco Hamms - George' Alberto Peixe­
to - Thor Marbouces

Crônicas
Silveira de Souza - El:son Nelson de Ubaldo
- :J,aul Caldas Filhe - Márcílio Medeiros Filho
- J. J. Caldeira Bastos - Luiz Henrique da Sil-
veira,

"'J,lll(, rama Musica],
flnlRr Carvalho.

,
,tVrip!ó: ,e J ('f,-as

Salim Miguel - Silveira de Souza.
Souza,

- i
,

Previdência' Social
A éarl'os Brito

lEcon::Jmia
Oswaldo Moritz - ]<::;quin'J Tac.
micas - Ilmar Carvalho _

Moojen Nácul.
Notícias da PolíCia Militar

Major Edmundo de Bastos Júnior
�

Inf('}l'mação AgTíeola
v, Jarnundà.

Ciências Econô­
Jacob Augusts­

-,

-,
HEPR ESENTANJ"F.ç.

Re[Jresent<l9ôPs A. S. Lara I/,da, Rio (G:'1) RUn
Senador Dantas 40 - 5° andar.
Sãll P�Hl0 ,- Rua Vitória 6:)7 - conj. 32
Bel,o HOl'b:onte - SIP - Rlla dos C':l"j :(15, n°
;;:;q � '2" <melar.

'

Agente e cOlTesp�dpntf''' ("-' tndns 0,<; mmlicf­
pIOS ele S'<1nta (':ot'l;'i:.l:l -- _\rilÍDcio,<; rnediante
(,Qntmto di> HCÔrtl0 �"'l1 fi tabp.la em vi flor.
ASSINA'TURA A \fUAL CR$ '';.ú00 60 - VENDA

.

'"';:H t:;A_ Cr$ 20.00
'"

(A ()ll'('(';::O ,,'in "ir l'r<:n()11,,�hili'Z;1 ,1Íclos' cl,lnc!'itll!ll
cmHidos !lOS arti�'ns al'simtrio,s) ",

",'II> .'
Deus. j tIDnl .1957 r.ecebe no-

meação de administrar' o

Seminário em cujas fun­

ções realizou explendidas
reformas, t!;)nclo reorganiza·
do todo serviço do Seminá­
rio,

Em 1960, veio para esta

Capital como coadjutor ela

Paróquia em apreço; sendo
nomeado vigário da ,mes­

ma, no dia 17 de janafô de

1961, na qual ainda esb

prestando reais beneficios
em pról de seus paroquia­
DOS.

As associac;ões religiosas
da Paróquia prestarão suas

homenagens dia 8, domin­

go próximo, cóm missa f€e­
tiva as 8 e lO' horâs, n3

Igreja, Matriz_ '

. :;:
'

J. ,',"

Transcqreu dia 6 o ani\rer.
ârio natalício do Revmo.
'(a. Antonino Oudhuis dio'­

i' ,110 vigário da Paroquia \d"'e
fsa. Sra. de Lour.des e SãoI • ,

IUIZ, na Pedra 'Grande. O
ligno Vigário nasceu na Ho.
�nda, no dia 6 de marco de
lHl_

,

" t'IngreSSou' na Congrega..
o dos Sagrados Corações
8 de setembro de 19�8.

?ÓS conéluidos 'seus estu­

;Js, ordenou·se sacerdotl:'

'I) dia 25 de julho C!l.e J9'.!';.
TI 17 de outubro de 1946,
io para o Brasil, onde

lereeu o magistério 11<)

násio "Dom Lustosa", em

Iftrocinio, no Estado - he
nas.

'ostel'iormente foi trans­
ido para Ferraz de Vas­
wellos, no Estado de ;Sào
',lIa, onde a Congregação

Seminário M:€i-
)tU prestjtdo '1'8.'

,Ag'radecimenfol
Agradeço a Bonissima
das j)oie�, 'tll:ua; Graça
cançad&l

1 j
! I

.' �

,
.

Recordes Inéditos na h'isfória
\ II' !

I

a' re oJoana mun Ia,
I

Nos famosos conciÍi:sos de ria internacional - de uma

precisao dos tradicionais só fábrica, competindo com

Observatórios suíços de Oe- as. de maior renome ' mun­

nebra e Neuchatef.; Omega -rtal, arrebata!' todos os re­

�caba de conquistar um fei-
' 'cortlés' de' precísão 'da cate­

to sensácional, ao bater t�- goría mais. importante' dês:
dos os' recordes de precisão' ses côncursos' _:_ á de' +eto-

de relógios de i.pulso. gíos. de pulso.
A �elevância dêsse aconte-

.

Omega está de parabéns
cimento \mais se realça por- pelos' excepcionais resulta­

,que representa um fato íné- dos alcançados.
dito na história da relogoa-

Por WAlLTER DANGE;
,

N° 335

Os pardais elo jardim da

Praça 15: Osmar Silva nos

conta nas suas "Conta-Go-

forme observa o "Osserva­

tore Romano", O obelísco,
o -segundo em tamanho ern

:

Roma, 'fôra mandado eri­

.gir por. - Caius Co rnelíus

Gallus, poeta,
- militar, '

em

"A .nossa mocidade 'ama o
marco,'- rememorat�vo

,

D.la.rtirl0.luxo, tem más' maneiras;
não respeita a autoridade,

6 r'liNro; "O Apocalipse",nem a velhice. As crianças'
,
àc hoje são tiranos. Não se' con�isrer�d.D, até agora co'

levantam quando uma pes-
mo, o mais ,caro do 'mundo,

;

foi "batido, p.'elo esc,ritor Hu­
soa. mais velha entra. Re·

F'.alanl 'Q'o" GI,a\.ts, belga, que cOlo,couplicam. aos ,. pais.' �
.

con-
,à vepdâ mT.l" v.olume, airi.ela

os::; ll1ftÍ0\ d? "CiJ.ue.,o de Salvad?r
-Ua:li,' -o' "Apoca11pse". O, li­

vro 'de·1Dl�s tem ,dols me­

h-Bi � !mtifG � de, ilHuTa.)e é

,cóí:nl�ÔSt'O de seis páginas
de "plexiglas", contendo 4

d�senhcis e 'um poema de

Hug:o 'Claus . .o s�u preço �
de seis rnilhões de crtlze�

I

I

(j) "Clube das Senhoras

Gordas", de Nova

poude agora registrar a en­

trada do seu 1000° membro.

Na ocasião festejou,se
aconteciIhento, com um suo

culento banquete, A presi­
dente, 'uma �enhora ,com o

respeitavel pêso de· 171

kento €i setenta e um) qui­
los, na oportunidade pro­
nunciou um discurso, no

qual deu a conhecei' ,às sUfLs
consócias, que o Cll1be pos­
sua agora um "peso total"

de' 107 mil quilos!. Preve­
niu também q1,le nenhuma

sócia se submetesse a qual­
quer tratamento para ema.­

grecer, argum�ntando que
"os vereladeiros homens

gostam de mulheres qU'3
possuem alguma cQiS'a!,"

Lord Deanwall de OV'er­

ton, fêz uma aposta com Sir

Highness, que'montaria o

cavalo bravo do seu vizi-,
nho, sem cair nO( chão,

Aceita a aposta; Lord Dean­
wall, após alguns pulos do

animal, ficou 'preso nos ga·
lhos de \lIDa árvore. Quan­
do o conseguiram tirar

d'ali, êle exigiu o pagamen­

to da aposta, alegando que

não "caiu, no chão". Como

Highness se negou a pagar,

entregaram o caso à justi­
ça. Os juizes estão que­
brando a cabeça,' para re­

solver quem te�, razão.!.

Um casál americano vai
à Europa, em viagem de

,

recreio. Lá o marido morre.

Ela quer trazer o cadáver

para sua terra, mas no com­

boio pedem-lhe muito /di­
nheiro. Indignada ela ex­

clama: "Gomo? ,O meu ma­

l-ido comprou .

bilhete de

ida e volta!"

\

o professor Filippo �.agi,
diretor de pesquisas e es­

cavações arqueológicas .da

Çidade do Vabicano, :fêz
uma das mais' importantes
descobertas da arqueologia
destes últimos anos, quan­
do solveu, o secular enig­
ma das origens do obelisêo
da. Praça São Pedro

,
'

'ra,

ros.

York,
Jame's Rumbsell de Nash­

vilie, Estados Unidos," ;fes­
tejou o seu 1070 amversário
natalício. Conswtadà como'

conseguiu chegar á esta

idade, respondeu: "Muito _

simples: Sempre, me preo­
cupei sómente Gom assun·

tos do meu próprio interes'
se."

o

_

Pensamentos: Quando a

-gente se sente feliz, não se

deve querer ser mais feliz.
(de' Theodor Fontane.)
Há problemas que não se

pode solucionar; a gente
deve procurai viver com

êle. (Charles de Gaulle.).

Sucesso

CINEMAS
- CENTRO _'o;

CARTAZES #I

OODJA
às 10 horas - MATINADA

NOVO FESTIVAL DT WALT

lHSNcEY
Um llesfHe de ,d,scnho u111mIHloS

em ·tecnicolor
-

':lnoS

às 1/45 - 3/4.5 e 7'/ � h.

Tyrinne Pow.r

Kirn Novnk
(

i\lELQlHA DlORTAL

Ctuemascopr - Tecnic<'i.)r

Cf 'IHUTa a.{é 5
I

(\n05

DISNEy
_,

Um desfile' e, drs�r.h,..s anillladoSc

Cm tecnicolor

·e/·n.dlra até <;)·,'anos,

às '·1 - 7 - 9 horn- ,_".,
T\;irl, DQuglas'
�hul1da +11eming'

11" ...'1:.01' Lancast er ,

SD! 'L1!J1 E' 8E";1' ,\'DU

CenSllra at" 10 anos,'

RA'X'\I'Ui !'

às 2(' 8 horas

Gilcen Fo,.d

Bdte Davis

DA'NIA POR U::\i DiA

CinemascoJle - Tec�ir,üj(lr.
c, nsl1 ra

!) � 'ROO',. Dk! 'N, J

,

gloria
às 8 horaS.

i\I A Z Z A R 'O P P I

G,ny Prndo

CASINHA PEQFl<;C\"INA
Eastft13'nColor

Crn.�Ura até 5 anos

à, 2/:l0 - ;; e 8 h(lras

i\lAZ!ZAROppr

Gen_y prado

C\SINHA EBQUEN1'\.\
Enstman('olol'

C(IlsLlra até ;) anos

raJá
às 2 e 8 horas

Pedro :Armendariz

Rosita Quintana.
Censura até' 5 anos

._

\

CAIXAS DE
'DESCARGA

:\

"-,,",,dtr

'.

i

:.....,,�:.'

"DUO FlO2.IA-

NÕPOUS'"
Informou-nos a dupla

Osvaldo Patrício e Valter

Cardoso,. (DUO FLORIANÓ­

POLIS) que contém no LP

as músicas caipiras de suas

autorias "BOAIDEIRO FE­

LIZ, e "HÁS DE CHAMAR

POR MIM", além de outras

duplas de várias capitais.

Disse-nos ainda a dupla
"DUO" que já estão rodando

este LP em diversas emís­

sôras de nossa capital dis­

cos estes que trouxeram com

eles e que em breves dias

destas semana chegará em

Florianõpolis para ser ven­

didos pelas, nossas lojas de

discos uma remessa desse

U?.. Adiantou a dupla que
em São Paulo, está obtendo
grande sucesso a venda des­

se LP, e esperam os mesmos

que em Nossa Capital e no

Estado inteiro ter grande
saída, pois existe neste' LP.

lindas musicas caipiras e ser­

tanejas.

Regressando de São Pau­

lo, onde foram gravar suas
'músicas num LP da na "E-

tiqueta 'Rosecler da gravado­
-ra Chantecler" os conheci­
dos elo publico floríanopoli­
tanos e catarinenses "DUO

FLORIANÓPOLIS" a dupla
caipira de nossas Rádios.

Parabéns rapazes
FLORIANÕPOLIS"

"DUO

e· espe·
ramos que os' amantes da

música. destes gêneros ve­

nham a adquirir um deste

LP. para que _ floríanópolis
colequem estes elois artistas

no cenário Brasileiro!.

Então vamos açuardar pa·
ra proximos dias este LP. e

suas maravilhosas músicas

do nosso (DUO FLORIA­

NnPOLIS,

Ia

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
.t,

Usina de'Acucar ADELAIDE SIA,,

Assembléia Geral Ordínãrta

São convidados os Senhores Acionistas desta Socieda.
de, para a Assembléia Geral Ordinária que terá lugar no

-día 15 ele março de 1964, às oito (8) horas, em sua séde so­

cial, sita em Pedra de Amolar, no município de Ilhota, nes­

te Estado, com a seguinte ordem do dia:

1 .
- Apresentação, discussão, votação do Balanço ,Geral

encerrado em 31 de dezembro de 1963, Contas de Lucros e

perdas referentes ao mesmo Balanço, parecer do Conselho
Fiscal e atos da Diretoria;
2 - Eleição do Concelho Fiscal e fixação de sua remunera-,
ção;
3 Assuntos de interesse Social.

Ilhota, Pedra de Amolar, 4 de março de 1964

Eduardo Lacerda de Almeira Braennand

Cesar Bastos Gomes

Valéria Gomes
Paulo Bastos Gomes

Juizo de Direito da 2, Vara Gvel Des­
ta Comarca Edital de Prece com

. .,

o prazo de dez tl0) dias
REIRA OLIVEIRA & CIA.:

"Uma geladeira Marca Cli­

max de côr branca com
•
o

Nó' 25-25·90,-92/1. pés, em ó­

timo estado de conservação
e funcionamento,' avaliada

em CrS 150.000,00 (cento e

ciquenta mil cruzeíros).

E, para que chegue ao co­

nhecimento de todos man­

-dou, expedir o presente e­

dital, que será afixado no

lugar de costume e, publica­
do na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de Flo­

rianópolis, aos dois dias do'

mês de março do ano de mil

novecentos e sessenta e <lua
troo Eu, JAIR JOSE BORBA,
Escrivão o subscrevir
Ass., CLOVIS AYRES GA­

MA: Juiz. de Direito da 2a.

Vara Cível. Confere com o

original.
JAIR JOSE' BORBA, :E;:S-

o Ji)_OUTOR CLOVIS, AY·

RES GAMA, Juiz de Direito

da 2a. Vara Cível desta Co­

marca 'de Florianópolis, Es­

tado de Santa Catarina, ria

forma (til lei, ,etc

F.AZ SABER aos que apre
sente Edital de praça, com a

prazo de dez (Iü) dias, vi­

rem, ou dele conhecimento

tiverem, que no dia 30 de

março elo carente ano, às

14,00 horas (quatorze ho­

ras), o porteiro dos auditó­

rios, deste Juizo, trará à pú­
blico pregão de venda a ar­

r,ernatação, a quem mais der

e o maior lance oferecer, sô­

bre a importância de CrS "

150.000,00 (cento e cinqnenta
mil cruzeiros) valor do bem

penhotado a ENIO LUIZ

ALVES, nos ,autos da ação
executiva que lhe move PE- CRIVÃO

Instituto· de Cultura Germânica
Sucursal do Institu�8 Goethe

'��::�f
r

:.•.�'X}

APRENDA ALEMÃO
MATRICULAS

�as - 6as: 9 _ 11,15 - 19 hs.
Rua Vitor Meireles, 38 apto 3

rp"it�� ."".

I ...... ....

------------�----------------------------------�--------,----�-----------�

8 '_ 3 - fi4

Representaçõ!s . para São Pauis

diações e possivelmerit·e. em todo o Estado. A Organização faz

SI'lI,I'-l'A RIT/'J. ()P(�·�NT�ll\n/"'U Dl? 'uE'l1\íDAS' Y'l'D�J,��-'- � ... 1.t -,,,,l ...,_,,>,y:_, ,e:; V 1'1 _ D 1\.,

estabelecida em São Paulo Capital, com escútórÍo à Rua Ben··
. .'.

jamim COIlstant, 153 - 4° andar - Conj. 40,4/410 e depósit0
à Rua Lavapés, 562, possuindo um quadro próprio de quarenta
vendedores, três Sup�:rvisores e um Chefe de Vendas, ,está acei­

tando Rpresentações Exciusivas, para venda em São Paulo, ime-

,completa cobertura dessas praças. As propostas devem ser en­

viadas para o �ndereço aCIma, a fim
..
de serem devidamente

::malisadas ..

,« I
RESTAURA NTE

CON FEITARIA

lANCHES

»

PIZZARIA

tas" uma conversa que es- sua própri8>' homenagem, '

cutou de dois pa-rdais, lá quando foi nomeado . ,PTe­
nos galhos da figueira. Um féito do Egitd, após a 'mor­

d'êles se lamenta .de ter es- te de Cleópatra e Marco
tado de "má :pontaria", só Antônio, no ano ,31 antes
conseguindo acertar quatro", de Cristo. Homem devasso,
Quatro! Que aear, ,Sr, Os- Gallus foi condenado' -ao

mar! Quatro! Também já . exílio, sendo confiscados to­

fui vítima dessas .pontarias, . dos os seus bens. Êie
"

se'
mas. c , ainda bem que eu 'suicidou no ano 25 a, C,

uso chapéu! - E, por falar, .
O' obelisco, transferido' pára

no jardim da praça, 15, o' :R,arn[\, .

no ano 37 após ((ris­
nosso prefeito' mandou dar. to. 'oorno presente do 'Impe­
um fardamento novo ao _ 'rador Calígula à sua .mãe,
Cnel.: Fernando Machado." Ao,Tipfna, roí 'colocado, no

Muito bem, 'mas esqueceu' circo romano na colina do

as' estátuas de V'ictor Meire- Vaticano, Nesse mesmo 10-

les e' Ruy Barbosa. Êste úl- 'cal, Pedro seria crucificado
timo, coitado" está quase ,por ordem de' Nero, em' 64
irreconhecível. ' , os tais D.C" e' a posterior mudan­

pardais têm acertado a sua". ça do monumento para, a

.meía-careca de uma' forma .praça que tem o seu nome,
cruel! fOi determínada

'

pelo Papa
Sixtp V;, em 1596, como

do

\ O certificado
·i}l�t1P atesta <if'

_ a experiência
B RAS-ILIT t���_m��_��a � ,<�,

_,.' .. _,

__ .�"-�v
:,'

.�.,.� ---._

.O·'·MAJ�:�rRF,Ell'O';��MENTO
• EcoAomiá de água· à�-fãeT,fdade de instalação
• Mecanismo totalmente inoxidável
• Funci'onamento suave e silencioso
II Estéticas e funcionais -,.�...,..",�'It"
ACOMP.ANHA C�TIFICADO DE GARANTI�

REVENDÉDORES AUTORIZADOS EM TODO 'BRASIL

S. A. TUBOS BRASILIT
Marconi, 131 7.° andar . 'Pel.:-34�41:2!7 • São Paulo

BAR
Rua Trajano _. 27 - Fone 3125

F loi'anópoliá

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



De
-Câmara Federal

Sr. Presidente, Srs. Depu­
tados, é fato incontestável
que todos os que aqui nos
encontramos, . na qualidade
de mandatários do povo,
assumimos para com Ie e,

durante a campanha eleito­
ral, em praça pública, cer-

tos compromissos dos
quais, de modo' algum, po­
demos afastar-nos no exer­

cício de nosso mandato, sob-

PREVIOÊNCIA SOC'A�,la-c.v,f��
,

Nova Concepção de Dependente

_

O Decreto 53.453, de 20.1.1964 estabeleceu nova concep­çao de dependentes do t b Ih d
, • t',

ra a a ar, ao tratar do ensino pri-
mafl� a cargo' das emprêsas com mais de CEM emprega­dos . .;,egundo o decreto, "equiparam-se aos filhos dos servi-

.

dores os enteados os d t". ,a o lVOS, os tutelados e todos aqueles
que, P?r qualquer condição, vivam sob a guarda e o sus­
temo do servidCír".

Obrig�tório o Seguro Social dos Trabalhadores do Campo:
. sao. segurados obrigatórios da previdência e seguro so­
cial, alem dos trabalhadores do campo, colonos ou parcei­
ros, os pequenos proprietários e empregadores rurais, ou

se,1a:n as pessoas físicas que explorem atividades agropas­
tOTaIS ou indústria rural, diretamente ou através de' pre­

post?S, e que tenham menos de cinco empregados a seu

serviço. E' o que dispõe o Estatuto do. Trabalhador Rural
como divulga a Confederação Rural Brasileira acrescentan­
.do que os priprietários em geral, arrendatários, titulares
de �irma individual, diretores, sócios, gerentes, sócios soli­
dários e cotistas, que contem até 50 anos no ato da inscri­
ção, poderão, se o requererem, to;nar-se também segurados
do IAPI, como contribuintes facultativos. A contribuição
dêstes serã na base de oito por cento sôbre o mínimo de
um máximo de cinco vêzes o salário-mínimo vigente na re­

gião. Gozarão êles e seus dependentes de todos' os benefí­
eíos atribuídos' ao segurado e dependente rural. São de­

pendentes do segurado a espôsa, o marido Inválido, os �i­

.

lhos de qualquer condição quando inválidos Ou menores de
13 anos, as filhas solteiras de qualquer condição, quando in­
validas ou menores de 21 anos; :além ·do pai invalido e da
mãe. dos irmãos invalidas ou menores de 18 anos e as ir­
mãs solteiras quando inválidas ou menores de 21 anos. Os

primeiros como dependentes principais, O segurado pode
designar' como beneficiária qualquer pessoa quê viva sob

sua dependência econômica, na falta dos dependentes prin­
cipais e se, por motivo de idade saúde ou encargo domésti­

cos não puder angariar seus meios de subsistência. A· exis­

têncía de dependentes da classe principal exclui os demais.

Mas mediante declaração escrita .do segurado os ,dependen�
tes, pai inválido e mãe, poderão concorrer com a espôsa,
marido ;u\télido ou pessoa designada, salvo se existirem fi:

lhos cem direito aos beneficios.

REPRESENTANTES
Firma bem relacionada com a Indústria e Comércio de

São Paulo há 10 anos, oferece-se para representar produto-

res de materia prima em geral, manufaturados e produtos

em conserva por atacado. Dá-se amplas referências. Escre­

ver para "JORAN"'Caixa Postal 6722 - São Paulo.

"Harmonia". v.

'encontra também. no equilíbrio das
t
linhas dos MÓVEIS CIMO! Feitos com

carinho para dar ao seu lar. o ambiente

que V. de,seja e merece 1
•••••••••••••
.-.r�. Ir��. -=�!:� me,'!"

)

Rumos Promissores n �Arre(ada(ão do Estad
.,

.

Esclarecimentos
"

detalha-:
dos. também foram mínis­
trados quanto ao emplaca­
mento e registro de veícu­

los, serviço da'dívida .atíva,
r-iercadorías transferidas de

valor fixado em: Pauta, 'ten­
'.0 em vista os novôs .críté­
ias de aplicação fixados

-or disposições legais e dr

-ulares
A relevante importância

�f) contato mantido entre,. o
"ornando central da Fazen­

-ta Catarinense com as· Co­

'etorías Estaduais' el destas
'mtre si, contribui' de manei-

.

�a significativa para.uma

»roca de. experiências que
oossíbtlitarâo um aperfeí-

pena de trairmos QS propó- tava eu que, no Congressc
sitos de condute com que. Nacional, jamais teria meu

nos apresentamos, ou, seja, voto proposição que, de aí­

sob pena de traição ao pró- guma sorte, viesse ferir ou

prío povo. ameaçar os sagrados e in-

Mais sérios e sagrados violáveis direitos dos peque­
esses compromissos, Sr. nos proprietários de meu

Presidente, quando assumi- Estado, que ali lavram a

dos, por imperativo de ·cons- terra, ou se dedicam à pe­

ciência e formação indivi- cuária, esquecidos e aban­

dual; no campo ídeclógíco. .donados pelos Poderes Pú-

Durante três legíslaturas, blicos Federais. Esta a mí-.

de 1.951 a 1.962, exerci o nha posição Inflexível neste.

mandato de Deputado Esta- problema de reforma agrá­
dual à Assembléia Legisla- ria, apresentada como ne­

tiva de meu Estado, Santa cessaria para outras' re­

Catarina, quando, mercê de _ giões do País, quando terá o

'Deus, digo-o sem vaidade, meu . apolo e- voto e, pos­
jamais decepcionei os que sivelménte,. o desta. Casa.
em mim confiaram, tendo Fôra dai, não contará

,
ela;

procurado, mesmo, por for- com o meu voto, como . já
mação e convicção pessoal, tive ocasião de aqui,' de-
manter retilínea Posição em mon�tri:lr., '

defesa dos postulados de- Màis do que isto, asseve­

mocráticos' que sempre nor- rei também, nos meus 'con-:
tearam minha vida. e de re- tactos· com a minha gente,

'püdío e compate. frontal, que .jamaís contribuiria, por
corajoso e permanente aos ação. 'ou omissão, para o

comunistas, que desejam a fortalecimento do' comunís­

queda das instituições . de- mo em nossa pátria ..

'

E ·'ago­
mocráticas com sua prega- ra, que a imprensa vem no­

ção de desordem, injustiça,' tícíando movimente no :sen­
intranquilidade e enfraque- tido da legalização do Par

cimento dos sentimentos tido Comunista Brasileiro,
cristãos do povo brasileiro. quero declarar,' com ênfase,
Isto posto, Sr. Presidente, sem rodeios, de forma ob-'

julgo de meu' dever maní- jetiva e coerente com o meu

festar-me nesta oportuni- passado, afim de' que não

dade, sem o que estaria fal- reste dúvida quanto ao meu
tando com um dever para pronunciamento, que, se. bar nantc-� ...�r>n com ar pano­com o nobre povo catari- tal medida vier a ser deba-

salão de festas.
bar

.

restaurante

.boite

salão de Jogos.
salão para : reuniões
femininas
salão de leitura

auditório'

cinema
éonferênCias
assembléias

debates
teatro

nense, agora, que, para hon­
ra minha, exerço mandato

nesta Casa, para dizer aqui,
com a mesma coragem e

vibração, que sou e serei o

que fui sempre e, princi­
palmente, no que se refere
à linha de comportamento
absolutamente contrária aos

comunistas e ao comunis­
mo.

tida nesta. Casa, por inicia- râmico
tiva de quem quer que se-

ja, sofrerá o meu combate

frontal e decedido.
Não' trairei os que em

mim votaram. Sobretudo
não falsearei a minha cons­

ciência, votando ou agindo,
pela ormssao ou silêncio,
para que se legalize o di­

reito de desordem, intran­

quilidade e .desespero no

Brasil.
Esta a. minha mensagem,

a definição de minha posi­
ção e comportamento, na..
qualidade . de representante
do povo eatarínense nesta
Casa do Congresso
nal.

Durante a minha campa­
nha eleitoral, ao lado de

sustentar ao povo que eu

saberia cumprir o ll\eu de­
ver nesta Casa e o meu pas­
sado político, graças a

,Deus,.,. autoriil&",a-me a fa­

zer tal afirmação - susten-

Dando execução à agenda compreendem 'a Segunda Pínto.. .Funcícnáríos da Re-
de' trabalho do Seminário Região Fiscal,' em número ceita do Tesouro e o Sr.
Fiscal Regional de Itajaí, de dezoito, sob a Presidên- Tancredo Osterno, Chefe
em data de 5 de março de cia do Sr. Waldir Macuco, . do Serviço da Dívida Ativa.

1964, nas dependências da Diretor Geral do Tesouro Esteve presente o Dr.. Eu­
Sociedade Guarany, reuni- do Estado, devidamente' as- - gênio. Doin Vieira, que por
ram-se as. Comissões inte- sessorado • pelos Senhores:

.

várias. vêzes interveio nos

gradas de Coletores e Es-, Waldemar Silva, Diretor"da debates, bem como a cola­

Despesa, Alceu de Oliveira boração prestimosa do Dr.

Antônio Romeu Moreira,
Procurador Fiscal do Esta-

crivães das Exatorias que

Centro de Cultura '_ faculdade
de Direito

I. do, profundo conhecedor da
matéria debatida durante o

dia de hoje, cuja interven­

ção contribui para a' obje­
tividade da discussão inter-

Sob a responsabilidade do mar Pisani e' a acadêmica

Crenllde Rodrigues ..

vindo, também, o Dr. Sér­

gio Uchôa de Rezende, Sub-Professor Osmar Pisani, o

Centro de Cultura da Facul- Coube ao primeiro discor- Procurador Fiscal, bem co­

mo todos os participantes,
contribuindo com exemplos
concretos' para a melhor

solução das, dúvidas levan­

tadas.

dade de Direito, tendo co­

mo Presidente o ilustre aca­

dêmico -Paschoal Apóstolo,
ínstãtuíu em Dezembro de
1963 o Curso Pré-vestibular.

rer sôbre conhecimentos
Gerais, Gramática, Litera­

tura Brasileira e Literatur�
Portuguêsa, cabendo à se­

gunda a complementação de

gramática e Francês. Alia·

mos nossos . cumprimentos
aos professores e aos no­

vos calouros.

Nêste diálogo informal,
que se constitui em fato

pràticamente inédito no se­

tor Fazendário,
.

pretendeu­
se, como objetivo priman­
cial, conferir aptidões mais

especializadas aos Exato­
res e Escrivães na aplica­
ção das inúmeras disposi­
ções que regem a sistemá­
tica de -arrecadação nas

E'!<atorias do 'Estado.
Como pontos b?sicos da

discussão, fez-se pormeno­
<idades apreciação da ma­

t<iria vinculada à execução
da despesa e receita, como

.sejam: escrituração, balan­

ço, recolhimento de sal­

dos, nov� mecanização da
Fôlha de Pagamento, pro­
cessamento dos suprimen­
tos, etc. etc.

Realizada a Pri-agora
l�eira chamada, grande fpi
a aprovação alcançada pe­
los alunos orientados práti­
camente pelo Professor Os-

MISSA OE 1 ANO
A família de Abel Capella convida os

I

parentes e amigos para assistirem a missa de

1. ano de seu falecimento, por intenção a

sua boa alma na Capela do Divino Espirito
Santo às 6,20 horas do dia 10 do corrente.

Desde já an�ecipamos nossos agrade­
mentos.

Família Capella'

Da mesma forma foram

BODAS DE PRATA' examinados os requisitos e

formalidades' referentes à

contabilização da despesa e

receita, subordinados ao

Obrigatório e rápido enca­

minhamento dos balancetes

por parte .das Exatorias, no
intuito· de propiciar à Cor,­

tadoria Geral do Estado, a

atualização do montante rIa

artecadaç�o e despesa, em

breve pos ·vel.

do

Come�orou suas bodas de prata, no dia 5 quinta-feira
o Üustre casal, L�udelino Lumardelli e Sebastiana Baixo

Lumardelli, elementos de destaque em os nOsos meios so­

ciais, onde se evidenciam pela mane�ra boníssima com que
I
a todos tratam. O acontecbneJ;lto, por eSsa razão; .foi colh­
signamente festejado.

Enviamos embora tardiamente ao distito casal, bem

cumprimentos comcomo aos seus
.

familiares os nosSos

votos ,de perenes felicidades.
,

�" :lIi'I', /.'.
,�?t:
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Canchas deI
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canchas de

cancha .le

Galpão
-

para

.financéüos para a
, I

Com "

o aprímoràmento ção dos empreendi
do sistema arrécadador. é necessários para a

natural que o Estado passe ,lio. do seu -objetivo
'·obter maiores recursos> cem' comum.

�---------------------------------

._"(

, Aldo Krj'e'r ':1 em Itajaí
o' Maestro AIds �,.rieger e sua As

-ão Coral,. no próximo dia? .(domingo
arão na cidade de Itajaí, afim de part
'�""'m dos festejos corrv=norativos ao 1°
TRNÁRIQ DE LAU?O MÜLLER.

-oamento crescente
tema arrecadador

. tado.

dados que foram por S. Excia. o sr.

l1�dor do Estado Celso Ramos e sr. Pr
no sis­
elo Es- Municipal Eduardo S"lon' Canziani, o

.

•

k. . ,

de Florianópolis .será- hóspede oficial de
Prefeitura.

f' G 3 ST A D f C �:f É1" �
tNTlo PEC� \lHE tr ,

Assim sendo a Associacão

_._--_:.. ..----�

,'G'1()":'i'.ln6nolis CF""''!'"'''''' mais uma

fjn�lirlade 'rle (11+l' .... .-1ir a Cultura

através o-Estado barriga verde.

--------�------�----��-------------)\

Para o frallsporfe de suas cardas e, encomend
de Bélo Hortzonfe; Rio de Ja ie"ro, (ão Paulo. Cu,,
nba, Pôrto 'Alegre; Pelotas e Rto Grande.

Exores10I Florianópoli
MATRIZ -" Rua Francisco Tolentino 32

Telefones 1534 2535·

Florianópolis
E agora mais um lançamenJo da sua emp,resa

,RESENHA DO EXP. FlORI�NOPOllS
�""""""�""",,,De segunda a sábado' pela Rádio Guarujá

-.-
-_-
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t CLUBE DOZE DE AGOSTO

ALTAS autoridades hoje,' estarão reunidas
I

em Itajai, �a­
participar das Solenidades em comemoração ao I Centenário
Nascimento deLauro Müller.

REPERCUTIU muito o "furo" que dei. na quinta-feira,
)bre a TV Canal Onze de Florianópolis. A Empresa lançara
m plano de vendas de aparelhos receptores com ótima faeih­

ade de pagamento e dará completa assistência técnica. Aguar-
- \

I FORAM homenageadas com um chá, no Jardim de Inverno

o Royal Hotel, pelas senhoras dos oficiais da Marinha). às Se­
ioras: Capitão de Fragata Medico - José Luiz (Valda) Batis�'
de Souza e Capitão de Corveta Armando Luiz (Solange)
nnzaga. Ambos vão residir na Guanabara.

A PRIMEIRA Dama do País, Sra. Maria Tereza Goulart,
ivíou um simpatico telegrama, à primeira Dama do Estado,
·a. Edith Gamá Ramos, pelas gentilezas recebidas .na '·'Ilha­
m", na ocasião do Encerramento do II Congresso Nacional da
B.A.

FOI submetido a uma operação cirúrgica, o nosso compa­
seiro de Redação, o· cronist� Zuri Macnádo, que está no apto..

.z no Hospital de' Caridede. Seu médico cirurgião, fui o Dr.
euton D'Avila. Desejamos ao' Zury breve restabele,cimento.
i�:

E POR falar m operação cirúrgica, o nosso conhecido mé­
.co Dr. José De Patta, há poucos dias foi. submetido a uma,
'n São Paulo, pelo Professor Mario Degni. O Dr ..De Patta, es-'

II' quase restabeleçído e voltará muito breve 'para o convivio

I
't feus companheiros, ' ,

, ,�
.

FOI notada a elegância ÚSénltora Dr. Julio (Traute) Za-
I
'ozny, no jantar que aconteceu no Querência Palace. em hn.-.

I
i

.�nage� �o casal Dr. Hermelino (Marta) Lar�urà,
.

na noite
. � sexta feira,

. .' .:

TERMINARA' hoje; �m Goiania.ya Primeira/Reunião das
I

,dministrações de Saneamento. Desta Capital, estão partici­
lmdo os engenneiros; Dr. José Bessa, .Dr. Ayeso Campos;' Dr.
.nito Petry e João Maria Siqueira: O presidente João' Gou- .

I . ' ,
..

rt, recepcionará com um jantar todos' os participantes do
I -nclave ..

,/', �

DENTRO de poucas horas estarei apresentando o meu'
I 'ograma social na Rádio Guarujá, às 13.35 hs. - Patrocinio

,

t Araucária Desenvolvimento Econômico.I

I .

' .

v .

I

"

,) o DESTACADO Jornalista Osvaldo Mello, que, assi'�a a� LIuna "A Nossa Capital", neste Matutino, após u� período
, tratamento de saúde, voltou às atividades.

.

REGISTROS com prazer o aniversário .. do Dr. Paulo Mel­
: Presidente da Comiss§o de Energia Elét�ica de Santa C�ta-

';

ra. Transcorreu_ontem. ,.

,III A Pl\OMOÇAOc das Industrias Pioneiras de Santa Cata­
I �a, programada para o próximo dia treze de junho (dia d03
I morados) ) co� .um· jantar fest.ivo nesta Capital, está mOV1-

Ilentando os ,me.iO.s industriais catarinenses .

•

REI Constântino, é o novo Soberano da Grécia, com 'JI' .

II �edmento de seu pai, o Rei Paulo.

. f'l' O JOVEM est\ldante, Fernando 'Fernandes 'de Aquino,
i,I.t�mJ reuniu um grupo· de amigos, comemorando "niver"
iI
I

I� ESTIVERAM na "Ilhacap", o Sr. e Sra'. industrial Wal­
lmar (Griseldes) Schloesser, uni dos destacados diretores da
l�mpanhia Industrial Schloesser, da, Cid.ade de Brusque, que,

�IÇOU uma maravilhósa coleção de toalhas de diversos tipos.

I'�CoJunísta palestrou com o� simpaticos visitantes no "·.Ameri-, Jn Bar", do Querência.· .

I) . '.

/w
AS SENHORA� Dr: l\�ario Tavares da Cunha N[e�lo, Ro­I llIlto Mattar, Ibrah1ID Slmao e Dr. Anes. Gualberto, sao Pa­

)l1.esses da III Festa de Confraternizacão da Soeiedade Cd-. I " '.

inense - Desfile das Garota� Radar de Santa Catarina, que
i acontecer no. Clube Doze de Agosto, no próximo dia onze'

Julho, em "black-tie". Até o dia cinco de abril,' completa­
a !ist das damas patronesses,-

-

\.

DOMINGO DE PASCOA DANCA DO F R t V O
,

fESTA INFANTIL
-

lrnpôsto de'�enda:"
§flJ1i:á eaJ;allina'

, ,

·em 6.

, I

Na conformidade do ma­

pa divulgado pelo Serviço
de Estatística da Divisão de

Impôsto de Renda, o Estade
. de SANTA CATARINA elas-
sítícou-se em 6° lugar' na

arrecadação. do impôsto de'
renda em 1963.

Tão magnífico resultado
se deveu, por um lado, à

compensação elogiavel e pa­
-tríotíca do contribuinte ca-

tarinense e à crescente pu- _---.--�-------------:--�­
jança econômica do Estado

e, por outro lado, aos inegá­
'Veis esforços do' reduzido
número de funcionários em

exercicio nas Delegacias se-

"diadas em Florianópolis,
Blumenau, Joínville e Joaça­
ba.
A classificação em apre­

ço adquire, ainda, maior re­

Iêvo -quando se verifica que

grandes Estados, com me­

lhores condições de recur­
sos, foram superados, dentre
os quais: Estado do Rio (pe­
la primeira vez!),. PernIP'I'J.'

.

buco e Bahia!

""imeiros Estados. no ano

:\p J Qr.;1, foi 3 seguinte:'
10 -:- São Paupo .

c-s 113.321.410.'.\39,30
2u - r;'ta'"l'1bara

c-s 6.94P..:>11.280.50
6° - SANTA CATARINA.

o-s 3.910.018.702,30
':' -- R,i0 de Jnneiro .. , ...

o-s 3.81:'1.946.895,20
ao - Pernambuco .

Cr$ 3.03U52.637,70.
\ 9° � .Bahia .

GrS 2.720.6·19.872,80
10° - Ceará .(

.

Cr$ 1.474.085.101.,10

deresos econômicamente)!
Se forem, ainda, conside­

rados os adicionais do imo

pôstd e' depósitos diversos,
. maior é, ainda, a cifra arre­

cadada pelas Delegacias do'

Impôsto de Renda neste Es­

tado, atingindo à excepcío-
.

nal soma de Cr$.' l .

5.448.742.383,90, sendo de se

destacar a arrecadação do

Impôsto Adicional de Renda
("Lucros Extraordinários")
que foi a QUARTA no país
com Cr$ 402.218.3'l3,7C!'

,

Conforme dados forneci­
dos pelo Delegado Regional
do Impôsto de Renda neste

Estado, dr. Helio Milton Pe­

reira, a arrecadação do trio

buto, isoladamente (excluí­
do os adicionais), nos dez

(',:$ 67.671.974'::;<;8.80
1° - RÍ0 Grande do Sul .

Cr$
.

16.160727.929,10
40 - Minas Perais .

o-s 15.842.909.530,80
5° � Paraná

BA�NCO NACIOr,IAL
DE MINAS GERAIS

"

RESUl\10 DO BALANCETE GERAL EIU

5 DE l?EVERE[RO DE 196L1
.
ATIVO

Para ·tanto, G. coleta do tri­

buto específico em Santa

Catarina, que foi de Cr$ ..

3.910.018.702,30 no ano que

passou, teve o· aumento ex­

traordinário de 118% (mais

que o dôbrot ), nivel percen­
tual êste jamais alcançado e

sem' igual na região centro­
sul do país (onde estão loca,

lizados os Estados mais po-

Caixa 13.86.8.225.035,40.
38.8 5Ll .:3 59.610,1 iJ

.

';151::;-11!'1 2C!') GO't:.J • ;);). .":1., V0,

Empréstimos .. ,. .,.. .., '. ..

Títulos de renda e outros valores
Imóveis de uso do Banco, móveis,,

I

almoxarifado e instalações
Agências e Correspondentes
Contas de Resultado ....
Contas de Compensação .

3.671.539.517,50
66.328 ..85} ,31.8,80

94õ.7G8.111,40
36.997.182.242,4ü---"--__-'-._

Nada de
PASSIVO

REBITES

/

Capital e Reservas
D ,.

epósitos ..., �... .... .....
, , I

Ordens' de pagamento e outros
créditos . . .. . .. , .... ..

Agências (,� -Correspondentes _..
..

Contas de Resultado .... . :
Contas 'de Compensação ..

3.746.500,000,0·1)
68;680.930.155,20

.; .

Exija em seD Garro
Lona de .freios COLAD'�S
- 60% mais no sprovelt-t­
mento das Lo ...as. ,,:_. 6.057 :641)87,80

64,J/j;� .146.083;00 "

2.594.646.430,20
3(>:997.182.242,'10

I;

CASA DOS FREJO\
.

Rua Santo.� saraíva 453
ESTREITC

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

PR,ESIDENTE
..

_ Paulo Auler .

Vice-Presidentes - �:�lton Vieira Pinto - I113r Dias .de .
.

,

Figueiredo - José Wanderley Pires

.

.- _. -_- .

----...:.....lPI tj a
i .

'
, '. I. U !

.

C'� i.
-.

.

"\ :l� 4' ,.

'l. I; , I. \

� DIRETORIA EXECUTIVA

-._\_�---
Diretor p'residente - Edua�do de' 'Magalhães Pinto
Diretor-Superintendente Marcos deMagalhães Pinto
Diretór,es - Francisco Farias _ José Luiz de Magall�;ãés

Lins -.- Antonio de Pádua Rocha Diniz - Fernando de Maga­lhães Pinto'_. . ."� .;.

.'.

CONTADOR.-GERAL -. José Carvalho Monteiro _. Tec.
Cont. na 164 -. CRCMG. '.. ..

VENDE S E,
Um!,t .

casa à rua Saldanha
Marinho. n- 44 (centro). Tra­
tar à rua Conselheiro Mafra,,

90. -' NESTA.

CAMINHÃÓ INTERNÁTIONAl
tõo brasileiro
quonlo Brasília!

de que você precisa!
Na qualidade de revendedores auto­
rizaçlos, .podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
,tocê �ncontrará - (om certeza - a

peça ou o acessório que procura,' a

preço de' tabela, genuínos, tesfaClos
em laboratório, garantidos pela mar­

ca IH'. -E, 'nQ coso de' qualquer con-.

sulta sôbre o seu International, .ter'e- .

mos o máximo prazer em atendê-Ic.,
o

Representante 101 nesta
.

cidad�
,

G. SOCAS

� COMERCIO E

. � R�PIlES,ENTAÇÕES.
I

.:, FULvro' Ai')1JCCI 7�1 _��__=_

ESTREITO

. Um terço 8 vista e I) resto
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---DAS-ORIGENS DO ROMANTISM'O
Prof, Osmar Pisani

"uu;o€ todos os Iívros dida"l'co f...: ", s rei erem-ss a Aiemanh»
CUllJU -.; 001";0 L10 h.UluanLislno no e11' u 1"0 "

,

'
' "�" " , encarando-o bLiU

'o l>�!JlJL'W lJ\.JHLi0U ue que eertamente é resuítante
'

1'

, ,pUIS, el1-

ta lUl a ruca UJ nomerrr atraves da histo"rl' 1
, ,

a pe,a couquisu,
'

"a lH)6H.1aCie que ongmou o mOVimento p...
'

"
arece-nos que u

!,ún���n"."!HJ iein suai> raizes prOlunaas e o nascimento na
Jllglaterra.

'"e, de fato êle foi UI..., na consequência de uma luta mi-
lenar entre escra víuao e libC'rdade o Rornanti ,

,

_

"

181110, movi-

menta que s� opoe a� Classícísmo, surgiu com o esfacela­
m(;'!ita da sociedade anstocrática, Sociedade esta onde iriam
d�tia,parccer as regras inflexíveis de Horácio e Boileau.

pnder!81110S cUze,r que pela ordem é a Inglaterra o pri­
meiro pais a conquistar os Direitos e Deveres do Um

,-'
m

e�1684 que há muito já vinha sendo sugerido desde a

n��cal'(a de .1215 contra, oAbsolutismo, . ''.

l:'.:nquEnLo durou o Absolútismo que veio desde a'� _i'
z!\ção Egípcia até a Revolução Francesa, passando pela
Grécia com variantes deniocráticas perdurou igualmente u­

ma rígida hierarquia nos .géneros literários, Depois de tan-
'to sofrimento e dor era precit>D sonhar, esquecer tudo, be­
ber, morrer eis o romarí,!;ísmo. Exalta-se a nação e o-povo e

uma nova classe faz sua entrada na literatura: 'a burguesia
e seus dramas.

'

EsLabelecemos então que a Inglaterra em 1684 conquis­
tou sua liberdade totaL ora, conseguindo isso, vemos nas­

cer o Romantismo como também o 'folclores tudo ligado ao

povo, segúíndo-se cronologicamente EE;: UU. Alemanha e

França e 'depoís todo mundo. A Alemanha relaciona-se o

proqlema de sua Unificação no século XIX.
O Professor Silvio Elia em seu extraordinário livro"

, "Ens�lÍos de Frlologia" cita no primeiro estudo "Origens Ro­

mfll1ticas da Filologia Moderna", o seguinte em página 15:
'

, "Hoje em dia já não é mais possível duvidar das origens a­

lienígenas, particularmente nórdicas do Romantismo", E na
página 16: "As origens anglo-germânicas do Romantismo é

aliás o subtítulo de um trabalho de Luiz Reynaud. E o au�
tor remata: "A Inglaterra não podia exercer influência uni­

versal: sua língua então pouco difundida, sua originalidade
que provoca admiração, seu isolamemto insular eram su­

ficientes, obstáculo�,"
Muito antes de Walter Scott, Byron e os irmãos, Schle­

gel poetas houve que caracterizaram nítidamente o Roman­
� ,� o caso de excelentes bardos inglêses pouco conhe­

'hornas Gray, Tomson, Chaterton e outros, conside­

;;por alguns como pré-românticos, entretanto, os ele­

me 'ps que os definem estão em pleno desenvolvimento

tô�� 'li atmosfera 'comum da escola, já paira em suas obras.

lJe Tomas Gray conhecemos' "Eelegia num cemítérío
cam�estre", onde o tema morte e natureza são explorados.
Igualmente com Tornson insinua-se uma verdadeira paisa­
gem, contrariando àquela que lhe emprestará a poesia clãs-.
síca. "Seasons" é sua importante obra,

Chaterton é o � mais pré-romântico,
Outros dois grandes nomes da poesia inglêsa são:

Young e o escocês OSSIAN que todos nós conhecemos.

Young escreveu os famosos" Pensamentos Noturnos", cujo
'teme é idêntico: a vida, a morte.,a naturez..'\',e certa revol­

ta, o que ,viria a se tornar mais tarde "o mal do século".,
Ossian é neste esquema' o poeta de mais elevado canto,

cantos dramáticos e narrativos extraordinários para a épo­

ca, por exemplo: "Canto de Selma" em prosa: "E�trela da

noite que desce! Tua luz é bela ao Ocidente! Tu ergues a

vasta cabeleira sôbre a tua nuvem e os teus passos sôbre

a colian são majestosos. Que vês tu na planície?
-

Os ventos de tempestade amainaram. Ao longe, ouve­

se 'o murmúrio da torrente, ..
Pésq�üse se que talvez ainda encontremos sua verda­

deira origem na Grécia oU Itália mas é claro sem as carac­

terísticas do s'éculo XVIII entranhado com o fator po1ítico.

-

"�lUGA-SE
OTIMA RESIDENCIA recem reforma­

da com 8 peças g��n�es e garagem sito à r�a
Prof. Antonieta de' Barros 397 no sub-DIs-

trito do Estreito,
Informações'! com João

2681 ou Ed, Sul, América

510-511.

A.l�redo no Te!.
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CYZAMA

HONRA AO MÉRITO

Nunca fômos propensos a

elogiar quem não merece.

Entretanto, Iorçádos so­

mos a reconhecer' que não
havendo regra sem exceção,
as vezes temos cometido er­

ros in,voluntários, porquan­
to em nossa bôa fé haviamos

seguido o velho adágío "o

bom -julgador por si se [ul­
ga".
Desde - várias semanas tes­

tavarnos para redigir estas
I

linhas de HONRA AO MÉ-

'B.lTO a um dos .maíores
valores' que conhecemos em '

Santa Catarina e que é mo­

tivo de orgulho para o povo
blumenauense .

Idealista fervoroso, desde

jovem passou a lutar brava­

mente pela imprensa em fa­

vor do progresso e da gran­
deza de nossa Pátria,

Em 'BIumenau, onde já
foi Prefeito e atualmente

engrandece o Município ao

'qual pertencia Rio do Sul
há 33 anos passados, o nos­

so homenageado segue a

mesma trilha que traçou em

sua mocidade.

C 1- N E ,R O N DA'
Eisenstein' - X - Mataroppi -máximas em tôda a Hist6-

ria do Cinema.
Outro dia, nessa coluna,

aludimos ao descaso' com

que educadores e responsá­
veis pela cultura olham, em

geral, o Cinema.
'

Depois; tendo sido obrí-

Dessa forma, fica aqui a I

ressalva sôbre o que dís-'
semos a respeito daquele
descaso para com o Cine­
ma pelo menos êste exem­

plo, no momento, desmente

;:;'"

cu

não se satisfaz apenas com

instalações mais'confortá­
veis; exigindo, além disso,
melhor critério seletivo pa­
ra as películas. Pois o que
vemos � as piores fitas se:

, rem ali' exibidas e' nos dias
de maior frequência (sába­
dos e domingo):
Como 'Ilão 'quet'er-nõ'!5"" -ser"

injusto, pois náo entende­
mos muito do cOmércio de

exibição, fazemos a ressal­
va de que os Srs. Exibido­
res provàvelmente têm ra­

zões válidas para Jssq, por tQI1!ad�, -q�e< � ,�
uma questãn: ,�a'; :s�;,t;y'�êiij,) ��� :'h!i!.':"e'â<ri:,i

" " • ....� .iJ! ...,' • �.t't'}j ' . .o; I � j
! 1:; • .1- (..

1\ ,.l-

cia com..e,�$liªt:·�A,����S;). s�! [in_Qb�,�t,tl', À-'�- {f- ,�;,ôif ,
o público présJ;igía Ma'Zar.· (após corte bl.itis-cb;

r/� . " -xz.....
roppi durante quatro dias, a s botas da tropa"""
que fazer? Também não -

\ forma-se, 'aí" a equaçijo
queremos ser ivjusto com o da "montagem de choque":
público, pois não vimos '�A inocência versus poder
Casinha Pequenina". Tal- prepotênCia, opressão, bru­

vez Mazaroppi tenha me- talidade - os leões escul­

lhorado, nas mãos de ou- pidos, que surgem,' dentro
tro diretor. Mas desconfia- do' bombardeio de represa­
mos do filme que conte lia ao massacre, parecem
com sua presença. Pelo que apavorados.: é o poder que

conheço até agox:a 'de Ma- se' assusta com a -explosão
zaroppi e seus filmes, êle,
em geral, é ator para' anal­
fabetos (não só por traba­
lhar em fitas sem letreiros,
como também pelos recur­

sos que usa",). E se en­

contra, ainda, platéia 'entre
aUabetizados, é sobretudo,
por causa da o'missã,o que
a,ssinalarnos, da' parte, dos

educador�s,
'

em' relaçãO, ao
Cinema.

Porém, não sejamos pes­
simistas, Queremos, hoje,
falar também 'de' ãlgo 'posi-
,tivo, ou seja, Jazer aqui

'

o

elogIO da �niciativa da' Rei­
toria da Universidade de S.

Catarina, patrocinando a

apresentação de "O Encou­
raçado Potenkin", 'tio .8. Jo:
sé, no' que se evidencia a

sua posição, atuali;::ada, en­

gajada, prestigiando um

filme que, pondo de lado
seu conteúdo de proselitis­
mo revolucionário,' ,é tido

(repetimos), pela "tmânimi­
dade da critica' int!'lrnacio·
'nal, como uma das' 'oç_ras

revolucionária; o "pape",
com 'o crucifixo na mão,
exortando o� rebeldes à
obediência e mais parecen­
do um demônio que um sa­

cerdote: denúncia aos com­

promissos do clero russo

com o regime autocrát�co,
Talvez estes qetalhes sejam,
em maior ou menor grau,
de apreensão expóntânea

,

(sê-la-iam, certamente, mais
'apreensíveis na Rússia de

1925, ainda na conjuntur�
revolucionária). Eisen�tein
procurava, aliás., linguágem
acessível às massas e, de

outro lado, sua �ensagem
é universal.

Porém, nossas platéias,
acostumadas a um cinema

Já bastante distanciado da­

quele, extranharão est� lin·

guagem. De resto', acham-se

intoxicadas por um certo

tipo de cinema, comercia.li­
zado e cúmplic� do mau

gôsto e 'da falta -de edUcá- '

ção artística.

Américo da Costa Souto
l,!'

.'1, "

Fazendo do trabalho hon-
. rando a rua Bíblia, procuran­
do vascuíhar sempre tudo

que diz respeito ao Vale do

Itajai, conhecedor profundo
da história de Blumenau, au
tor de trabalhos memoráveis
'e que num futuro bem pró­
ximo" servirão às gerações
vindouras como exemplo de

dedicação e eficiência, de
nossa gente, tornou-se cre­

dor não apenas da estima,
da consideração e do respei­
to dei povo blumenauense

como) da própria coletivida­
de "barriga-verde",
Poucos, bem poucos são

os homens que conhecemos
da têmpera de um José ,Fer­
reira da Silva, que ao atin­

gir uma Idade relativamente

'avança,a, contínüa impávi­
do com espírito [ovem P1.!g­
nandb pela divulgação de

nossa cultura e de nosso

progresso. '

Pelos longos anos em que
batalhamos através da im­

prensa, quasí Um Quarto de

Século, nos' sentimos per­
feitamente à vontade para
sugerir aos .nobres integran­
tes da calenda Câmara Mu­

nicipal de Ver.eadores de

Blumenau, faça justiça a

quem merece concedendo
o título de "Cidadão Blume­

na.unse" ao nosso homena­

geado de hoje. Em assim

agindo o' egrégio Poder Le­

gislativo estará ratificando
,a' vontade soberana do po­
vo que .considera com or­
gulho de há muito Cidadão
Blumenauense José Ferreira

da Silva.

a

a

Sabemos que em sua mo­

déstia iremos ferir a suce­

tibilidade do nosso homena­
geado que por ser bom, justo,
digno, sincero e leal, sem­

pre foi avesso aos' .elogíos,
Entretanto, conhecendo co­

mo nos cónhece, sabe per­
feitamente que riosso pro­
ceder ;á brotado do âmago
do coração com o ti.nico pro
pósito de mais' 'uma, vez

"DAR A CESAR O QUE E'
DE C�SAR".
Com todo o respeito, nes­

tas rápidas apreciações, nós
de "A Nàção" de Roia do Sul,
prestamos a nossa HONRA
AO MÉRITO ao dignissimo
cidadão JOSE' FERREIRA
DA SILVA de quem noS or­

gulhamos em
\

ser amigo, ad­
mirador e discípulo á quem
muito devemos pelo conhe­
cimento que conseguimos
obter relativo aos primor-,
dios da colonização do que­
rido Vale do Itajaí.

O "Clube das Mães", Rea­
lizará no segundo Domingo
de Maio vindouro, uma Mo­
numental Festa popular, em
Benefício do "OrfaNato para
Meninas", COínuma Peque­
na Contribuição Estaremos

A�ando a Maior Obra
,Assistência até Hoje Conhe­
cida em Todo o Alto Vale
do Itajaí,

"Lauro\ MüHer
Honra da Améri-

'f'

ca programa
radiofônico do
Dep�rtarnento
de Cultura"

J"�

100 MILHÕES
:;' l'''''';'f
.rf.;:J'1 •

�,1,'It��(i:

,
•

. �.

Compre agora seu bilhete do

"

co 'Principal Sul (TPS) 311de o

meSmo foi inauguràdo Com o no
I ,-

'

ni" do, .cr!.

SWEEPSTAKE'
Dia 29 - Domingo de Páscoa

Grande Premio "Cidade de Pôrto Alegre"
Jockey Club do Rio Grande do Sul,

Distribuído e prestigiado
pela,Caixa Econômica F.ederal

do Rio Granda do Sul.
,

,/

gado a assistir, num cinema a acusação.
oe segunda eategoria, aos Repetimos, 'também, o elo­
filmes "D, Quixote" e �'O gio feito, em outro artigo,
Encouraçado Potenkin", pois' aos exibidores, por esta

que no Cine S. José, o úni- oportunidade oferecída ao

co na praça a possuir insta.- público, de conhecer o Cí­

'lações razoáveis, exibia-5e, nema russo.' Mas renova­

uma fita com o ínsuportá- mos a,crítica: não era o

vel Ma.zaroppi, nosso ím- Cine Ritz a melhor platéia
pulso foi protestar. Protes-. para "O Encouraçado Po­

tar porque os Srs. Exibido- tenkín" e o "D, Quixote". No
caso do filme dê Eisens­
tein, 'poucos entenderiam a

, li gua�er.n.( que ,aJi se ensaís,
" �•. ". n-

to, pareça ter, a

ios, respeitado a obra "

'"

ouvimos nenhuma piada',
manifestação grosseira '1 de
desagrado), ela não é_ pP.ra
grandes platéias. Poucos,
provàvelmente, sentiriam as

suas minúcias de expressão
plástica. Poucos percebe­
riam o simbolismo do "pla­
no de' detalhe" quando a

mãe baleada leva as mãos
.

,

'G'" '-1m ':'cáinafeu, ou fivel�,
em que se vê um � pelicano
sangrando-se para alimen-

tar os filhotes (símpo-
lo do sacrifício materno); o

en�r' a

'�t
'<li!

\':�.
*�.".�-

'.

\/
Nas .aqéncia s oficializadas

pelo Servico da Loteria Federal

da Caixa Económica Federal

de Santa Çatarina_
......_

-
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RealizOu-Se dia 21 de feverei

ro corrente as s(\leitidadel! em lu'

DIA DE MONTE CASTEL('

da ,Seção Técnka do 20, Bata"- Falou o Cei Muller; Cmt do

Sob, os auspícios do De­

partamento de Cultura, da
SEC, será transmitidp do:.

mingo, através de várias e­

missora,s, de tôdo o 'Estado,
o prqgráma radiofônico
'''LAUR0 MULLER ,� HORA
DA AMERICA".,

.

Trata-se de um . programa,.
alusivo a vida e, obra do e­

'minenté brasileiro, em ho­

mimagel1l ao Centenárib' dO
seu nascimen,to - 8 de mar­

ço,
A diretoria do Departa-

,
"mentQ

,

de. Cultura, EmilfÍina
, ,Cp.rdpso', da Silva, não deixa (

,

, I
I �ssiní�; passai ,.:despercebida,.e 'As' autoridad,es 'se 'ijéslocaram- pa

''', ��:_�q;. e� F).orlanópolis".,. ,rà- � loéal do vií.dutô' da BR-:16
J'. "" 'm�s �m t9do,. O �sta,do ,de ,;

" '

" pal!sagcm súperiõr sôbre o l'r.Hl
- S�f.\taf'G,atar�na, _

a ,memória
do' g_r�npé brasile}ro que
servill' SUp�ri?f:m�nte a

-P�tria s�d�'i:���f
'\p.à.ta,�';i' <: �- -00" ,

lÍÍlllllÍlÍÍiiiililliiií',. 'ii"ÍiÍIÍIliiii.....IiíÍíííiliÍlíIííííiílii�����:=:!

menagem ao 190, aniversário da
I .

- ,

>

Conquista de Mo�te Castelo,
,

. presentes as' 'aut,oii<lades civis

'executivo; juiÇiária's legÍslati-
.
\: ,

vaso ecleciástÍca!!; cxpedicionâ-
"

lios da FEB e demais convidados

foi desenvolvido o programa ela

borado; pelo comandanto.l do

Batalhão ,Rondon, com" o Se-

..... guinte transcollrcr,:

As 8.00 horas:
.

I I

Aprtsentação "a, Bandeira Na-

,clonaI aos novOs rec,rutas incor

'porados a 13 de 'janeiro do cor-,
lente ano �,

, lhão Ferroviário; o profe,sor 0_ Batalhão Rondon. que disse das
mérito da E.,cola Técnica (10 E _ laZÕes do ato; e fazendo o pa,
xército nogírico do, homenageado_ (, 1'1'0

fessor Evaldo Pereira Hemke_

meier qUe; em eloquente ,!ração
destacou os. três grandes bandei

rante� , q ue estão inçorporadml
à vida de Lajes, _ o ' Paulista

COrreia, Pinto ...; Fundador; Ron

don ,do Mato Grosso; o lo, Cmt
do 20, Batalhão RodovHrio e

MalLá; o introdutor das Esí;:adas'
de Ferro no país

Hasteamento do Pavilhão N'acio
I •

ndl pelO Dr, Abelardo da Costa

Arantes; JUiz de Direito. em ho

menagem à d,ata comcrnorath'a

da Vitória de �onte Castelo;

Com leitura do Boletim Alusivo

Descerramento do brasão do

•

A placa

'9a.' BE; pelo Dr� João Pedro,

EXma Sra,'" Viuva Dr. Mirbm

Ba,ntes Mo.!tteiro'� seu .fiÚto
Roberto. representando a 'fainília
Bantes Monteiro

As 10_00 horas:

Foi colocado u.ma placa na

M�ndes de Almeida, e Sgt Expe

dicionário �íSio AlVeS de Sou,

za do 110. RI

Chamada dos mortos; aO toqtte

de" 'sÍlftênclo e colocação de Uma

cotôà de flôres ao p� do 'mon"

mento, 'pelos expediciOriáriô, do

90. Batalhão de Engenharill de

Combate Srs: Jo�é' silva e Argeu

BranCO; êste at,ialmellte fu'ncio

nário do ,20. Batalhão Rodoviá­

rio
,

Na oport�inidâde' io= ,ligada a

c�ama' votiva qUe será ma.ntttl._a

aCl'�a em perpétua hoinenag�m
ao,; soldados engfnheiro!l motios

na Campanha da Itália

As 9,00 horas

Praça Barão de !"ailií; 'lue rece

bell esSa designação pOl' DI)':reto

legislativo da Çâmara de Verea'

dores; num ato cOmplementár
às homenagens pela, chegada dos

trilhos do TIS a Lages,

A PlaCa foi deilcerrad... Jlhlo
Dr Wolny Della Rocc8; prefei
to Municipal e O Sr, Manoei An
tun.s Ramos; presidente da Cá

mara de Vereadores

Repr'esenfações para São Pa'ulo
Importante Fábrica de Maguina& p:;tJa Fiação, ,procura Re­

presentante
.

para êste Estado.

Escrever para "FAS�", � Rua BenjallJin Constante, n°

153 - 13" andar _,_' São Paulo:

Mocas Estudantes
, /

ALUGA-SE quarto com banheiro casa
,

familia ,_.; Rua Duarte Schutel, 33,

OTiMA OPORTUNIDADE
. 'VENDE-SE' um terreno_ 'no BAIRRO.

N, S, de FÁTIMA medindo 18 X 11q'm2, pró­
prio para rési(J:êncià, industria 'ou' depósito,
Tratar à rua Aracy Vaz' Calladà, 62� - Es­
treito.: .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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M' 'Juy BORGES

Na manhã de hoje na raia

,olíwpi�a da V,�oa n ;dI"igo
'

de

Fre'tas na Gu � '3;, Santa

C,ata:"'ina; er�. ii It ln�.3
uma VeZ; a. cotq 1hta dQ ti·,�:�)

Ba ísamonfo um - Estaâo do

Ril' DDT'n DDDfniJ

BaIsamenj.o de-is - Para c'

Batsam-nto cinco .. Santa

BaHsamento r;eis _ Pernnru-

mâximo Pq c ... r, � "1 TI ··:«1·-al. b1/co

O Cons-Iho 1e A,sse3scl'''s rIe Re-' Balsamenro "ete _ Guanabi-

mo da C(l""'f�"� .......
0 n s '1 'Lt..1l ra.·

bali zarnc'1ro pur�, as g1l31'ni-. Snnto

ções:

1. PARr.J: (I -1' - TJG�,ER

,A ('UATUO R!!:l\ OS ,COM PA­

TRÃO

Nêste páreo :';anta Catarina
corr-erá c-orn a 1,cgllÍnte .'�u.\t'ni_

cão; repres��1ta:l a ,pelo Cl"illl

NáuÍ'ico Francisco MartlnelIí·

..

•

RIO, r./rar�o - Cortesiâ da Cruzeiro do

Sul) - Teremos dia o:;to próximo .a realiza..;

çãoã do C:;:rr:.� �c1ato Brasileiro de Reme,
certame que Santa _Cé�tarina vem nos últi­
mos anos, parJ'ici,:'ando com brilhantismo,
aparecendo aos olhos dos torcedores como 8-

fôrça maior do remo naci6nal.

,

PesLa p1ra nós� contudo, a conquIsta
do tiÚ:lj 1"('\/ � i::-ho. isto e batermos'todos o�

cotlccr:r� _ .L�(", '= J,:)vD.rmos daqui para nossa

terra o g .... 1�_,. 1§0 que tanto perseguimos I�

que I""'f>ro�' rl::!'�ente temos direito.
H,"?+r" f'+r.,..p� cnntudo cont:ribuem na­

ra 01":> ?<;; ;J'f��111dacles se oU111iauem. e fato­
res advprsC's 12r1 ,nos rouhado muitos pri­
!Ylr>irc.c;; l11q<:l"'''''� ('1110S :!:JOntos dar-nas-iam i)

tftu10 a �":",,,s ::'��?s.

Ês+e 2!10, segundo escutei, Santa Cata­

rina, u-'T2ves (' -::;overno d? estad,J,., correr,i
com sel 8 rr')�rios barcos, o que ]a é Ul:1

- -

l'
gr::lnrIe Handicap, o que da aos at _etas maIOr

confiança. ,

Rio de J;mpÍro, Pernambuco, BahÍ<.1,
Guanélb?ra. R.

>

ç;. do Sul, Espirlto Santo,
Santa CatRrÍna e Pará, estarão em luta ar­

du�. n'::lJ'� l'2vpre� !1ara seus estados, o ::tlme:"

jn tit;,lo. Soro dpvidas.' cariocas e cat�ri�en.
s�s disnon+-am como favor,üos, aR nrlmel�OS
pelos jpeiO"�alavpjs rer.ursos de que di'Spoem.
relo nrotips10f'!)1'(;'Í1'lQ bem' r��u'",erado, pc­

lm� bprAos D1orlf'�:nos. Í1"P1Pad0res e nitido

conhedrrput{'l r1� raia. M;:.ls os C8.hrinas, pos­
SU'2m throh1('a. fibrã e garra para conquista­
rem o +itu10.

Srbe: 1.0S da capacid2de de nossos re­

IT1::l.r1ores. e temos es�er!:lnça de um triunfo

no 8. 'no- 4 C0D1, no' douhle e no 4 sem, e es­

per;:.lmos é3�,nda que os canichabas" e gauchos
rr11bp'l1'! 3,1 "um nrÍI;nei.ro lugar aos 'carioci:ls
dé:tndo-;'lóS

-

m?i�r �antaqem. E' ljreciso boa
co1oc::lI"1.0. se não for conseguida o primeiro
Juq;ar ros !,::lreos. A concentr:.:)ção dos cata­

tinen�f>s. l1iio poderü� ser em local mais a­

deou;:.ldn do QFe o ho�e] IraTIf�ma, próximo
ao local da com'�et:i,:,go. A vinda com ante·,
cede:n<'l::l e tambÁm brigatoria.

E b t'- d'f' 1
,m ,ora en.n?mos as mesm?s _LICU1-

danes de, s�:rn!1Y'e. fina,ncpiras e maleriais,' e
p:r.eciso que a t6('nica e a fjbra suuerem, co­

mo acnntf>(,(-> n�o para os que possuem nrá..

tica. e f�,..jlirt<:\r1�s maiores em competições
de taml=lnho vulto.

'

Qw" p�i;::1rn os' r:.:)pazes de SaJ"lta Catari·'
J"I!:1 !l(Fll ,10:) ,GO':ln!lh'::lT'::t. ('::lT'T'QO'P'!,l(�O n:tra'

�f':l r ..... t"' ...i"" � n ::-m 'hl"'1()�()

Na Lagoa Rodrjgo�de Fr�ita�

tarína,
, Baltaamenro '4 ,- Pará

Balisamenro 5, _ Pernambucr.

Balísamenzo 7 - Bahia

Bal'isamento 8 - GUanabara

Os • barrigas-verdes contarãr

nêste v,áreo com o conjunto do

CJ,:be ,Náutico FrancisCO 'iVht'.,-

chos ; pela ordem. ,'shrão sendo. rer '�sClltados pe. �eIli; [�,?rma'do pór," Jabei Fvr-
,

2. PARTO: DO!S SE� PA: JoinvilJe; Herbe 't Taila"k�q tado; no thnão, ,e' -os remadores
'[ lL�O, c�rrpcão brasileir' no páreo, Ie Manoel Silvoira -.e. Walfrcdo

F áía um - Rio Grand" do dois sem e vice "ampej;"! sul!. S;;ntps, FHho._
SuL ,hierica,no neste m -smo tipo d, Deposíramos. grandes eSp e rim '

�áill dois - Estado do Rio barco; j'!ntllJlTlent', Com 1Mber-to
..

ças llês�e páreo embora t'ceO_

Râía bês·- SanÍ'a Catçr.na Blema ; atualment, no li'lamen_' nheçamos qUe cariocas; gaudiOs'
Ráia quatro - Pará go, contam COm' óti�as guarnícõe
Ráia seis - Guan:lbara Na opinião Os 'ríticos cario. especialm-ntejc o, cariocas qu

, Ráia sete - p�rnamhuco
,

cas;' Guanabara r �verá vence, cOntam ,como certa a vitória
Rá:a oito - Espírito Santo também êste párc l; c�hcudo a Um mais �ste páreo.
Santa C;:-\,arina es1:ilrn (OHen, gauchos; catarinc' ses e capi- 5. PAREO : QUATRO, SEi\l

do com a guaruição do Club xahas lutarem I, elo Segundo PATRÃO

Rai� ,im - Espírito San�o

Rai� dois - PernambU{l')

Raia três - Bahí�
Raia quat�o - Pará

,

I

48 ANOS DE,LABUTA CONSTANTE EM

f

\1
.� -

,

Raia' einco _ Estado do Rio

Raia seis _ Guanabara

Raia sete - Pernambuco

Raia oito - Santa Catar ína

Os' cararlnenses : estarão ,endi ,

repiese�tado; nêste páreo pela

guarnição do, Clube Ná,dic('
Riaéhuelo ; formado por Ha­

milton Cordeiro; Alfrcdo Q"a,

.v:0s,; ,ReinoJdo S�ntos e Ivar
Villain

•.

Ca.riócas;., támbém .são apon­

tado's como. favoritos ,mas re­

conhecendo nas guarn�ções cÍl­

tar1nenses gaechas ; ,às grandes'
H.'l°ombras".

6. PAREO: DOUBLE

�Balisamento Um - Espirit<
Sa,nto

Balisamento dois Ri(

Grallde do Sul

Balisamento três - Pará

BaUsamento seis - 'Santa Ca­
,

'tarina

Balisamento oito - Guanaba,-

ULTIMAS DO ESPORTE

TUPY BUSCA VALORES

Decidindo. participar d9 "ampeo,

nato estadual de 1964 de uma

hora para outra; a dir,i'ltia da

Associação Atlética T�,py' está
em _grande movin.entação; ten­

tando req,uisitar jogadorts dos

mais di'>crsos pontos e clubc�

do Estado. Assim é qUb Rober

to Picolé do Almirant, Barro,>o

Luizi.nho do -narl'oso; eShio prà
ticamente transferidos para o

nôvo milionário do futebol ('ata'

rinense. Leal do Palme'ras e Jo

ão Carlos do Metropol f,stão em

fase de ConclUsão
"

pal'a Su3.ç

U,li milhão, de cruzeiros. pelo a­

,testado liberatório do jogador

GINÁSIO COBERTO: ICAMPA­

NHA

A maq.uete do f"turo Ginási�

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS �SPORTf.S

�,
•
�

k'
-

,

�,
, �

Patrão Jobel Fllrtad!} - Re­

Jllador�s: Edson Schmdr ; Rui

de Souza Lopes; Ernesto Y"h

Filho e Teodoro Vahl.
Na opinião dos c�tcdráticos

remo .na Guana�ara. devel'á ven_

car o representante carécca Se"':

guido dos catarinenses e ga«-

Raia 3 ,- Guan ibara

,Ra'a fi. Pará

Raia 5 Espír,to "'anto

t.ransfe:!.ências enquanto q"e b

médio Alcino já ac"r{oll
seu ingresso na Tupy.

UM MILHÃ,O ,POR AI,eDrO'

coberto a Ser edificado em Blu

,menau está pronta devendo a'­

gora, li COmissão Municipal dt

ESI1ortes; tendo a, frente a fig,:ú
ra dinâmica do sr. SebaEtião'

Cruz;, iniCiar ",ma grande Clm­

panha para a concretização dê,

te sonho dos blumenauenses.
\

ALÍPIO RODRIGUES NO BAR "

ROSO

O trein.'ldor Alípio Rodrigue&

'"

"

I
Raia 6 - ,Santa' Caravína

Riüâ 7 - Bahia

Raia 8 - Rio Crande do Sul

Os catartnenses ne,<t" páreo
lo singlista do �d'eh()?ira dE

A diretoria da Associação Atló

, ticà Tupy para, po<ler contar ::01'11
Alcino para a temp01'ada que 'Se

avizinha; disp.endell a sOma de

ve"; -de ingressar nO Aimir�nte

Barro�o,; -após manter entendi­

mentos com o presidente do Plll­

meiras de Blumenau, A propo.ta

barrosista foi muito superioT daí

a preferência do treinador em

ficar em ltajaí.

Notícias da A(ESC
Em reomao de "assembléia geral, a' As·

sociaçã'o dos Cronistas Esportivos de Santa
Catarina decidiu' autorizar a diretoria a ma­

jorar as anuidades de 1964, de trezentos pa­

'ra seiscentos cruzeiros, saldáveis em duas

prestações. A de número ,um, será cobrada­

até o inês de junho, tendo a presidência da

ACESC deter�inado à tesouraria a confec-

'ç�ó dos respectivos talões.
,Todavia. nara os novos' associados existe'

'a obrigatoriedade do pagqmento imediato
da pre�t�cão inícial e da taxa de cinquenta

- - I

cruzeiros, pela expedição' da c,arteira, de a-

côrdo� também, com o deliberado à, noite' de
ontem.

Ao 'término da reumao de assembléiél
geral, a primeira da ACESC no corrente a­

no, o presidente Jorge 'Cherem reuniu seus'

companheiros de diretoria; a fim de colocar
em dia o expediente pendente de últimação.

Com tal objetivo, foi aprovado ,o in­

gresso dos novos associ�dos: Eleazar NascÍ-

,mento e Carlos Alberto Campós, do Depar­
ta,mento de Esportes. da Rádio Guarujá, e

Cam�rgo Filho, da Rádio Clube, de Lages.
exuedi..;

•

ra,

Como se nots o páreO d'

,Do'lble; será o mesmos concor-.

rid.� nêste certame pois apenas

cinco Estados estarão lutimdc
em busca dt. ',ítulo.
Maiores credenciais para os

cariocas qu� \ formarão com

dupla gancha Harry e De
at"aJ�ente no J.?lamengO,
caeartn-nses esta rão sendo
presentados peJos' InartlneU

- Sidney Prats e Oâaír FUI
7. PAREO: OITO GIG
Raia

,Ná",tico Cachoeira de Jcinv;J- pôsto; além do P trá!; 'JU< se.

le:, composto pelos remadure� gUndo os cOmer tár'os pOSõ�i
Rolf Fischer e R.:innht'l Degel-, grandes esperan�as nê,ce pá,
m'lnn. De aCôrdQ. com oS cJ'Íti- reo.

cos êste páreo lerá v"ndti;; pe, 4. PAREO: DO IS COM PA

10s .:ariocas; develld<) g-a'lIchôs e TRÃO

'Aniversaria dia 20 ó Bolão
,Unrdo5 da Ilha

L. S.
o Grupo de Bolão Unidos da 1-

va

lo. Secret,í�;,'

catarinenses lutatem peJa se-

gunda colocação.
3, PAREO ; SlH}'F

Raia um - Estado do Rio

Raia 2 - PernamnUCQ

Balismento, 1 - Espírito San­

to,

Balisamento 2 - Estado dij

Rio.
Balisamento 3 - Santa Ca-

lha; fundado em 1952; com- mdt

plctará no dia 20 do cori'enie
,

20. Secretário JIton D, Mç
mais um an'O de II/tas pelo eS- 10. T(·so/(n."Iit"�) -. :Vloa('yr t,;

pOrte de Fpolis OU melhor di_ midt

zendo de Santa Catarina 20.' Tesotl"eirn -

Trata-se, de uma Socfedade do

que reUne b9ns amigos; que <lu Orador - .7;igJ'n "Ir' Fel'nan
rante 12 anos' são (J,uase tô{lO, Capitão - A!,:., Galdino

reeleitos; fazendo jus' aOs esfor Guarda-nporte.. Ot{:vio Ca

ços empregados em' leVar hem' sO '.

alto o nQme do Bolão Unidos da ,P,r, dr 1'.'0"'11.;<11"1 _ S:b:",f
Ilha. FFziário

,Avante, bravos remadores da terra!
G I L B E R T O P ,A I V A I"., apesar das di[ l�!lld:tdes (,ue

navel'ão enc.ontr�r cstã) pi"t'pi)ra

Amigos; os n_ossos valorosos
I
dos física;. técnica. moral e psi.

i'emadoreS já se cncont;:'anl na
L ('u�õg'icam�nte p ra as prtJviã"

Guanabara; onde dentr.) de zlém disso;. pOSf uem �:speri'::.

É a seguin'te a pr'Ú�ranuH;ão C,;l1Selho �'l,caJ - Alir ... lt. Rii

do 120. aniversário do B.lT,I. 1;er - Har',:ó,. 13al'hal:; _ \,)

No dia 20; posse da N0va Di ')"'heocloro -"\,,t;"'�.) Bor�(s.
retoria que regerá os d,sthws

mais alguns minutos d,velão 'ch até "internaci9nal o Que

desta nO j)I!fÍodo

ti·nio 'Vrs;:�n 1;,1

No <lia 21;�Partida de Bo'

entre Bolã') Unidos da Ilha

GJória BÜ'lãJ Ci:lh.! ','le .Joinvi1

Na cer�eH: ,pIe .,sta firplo'

'participar da grande festa cl" te!

mo nacional: O Cam,peonato
Brasileiro de Remo. COntando

com grandes p'oss,\b '!idades li,

vitória; embOra com grande
fatores adversOs; vão noSsos ra-

(IU�l' d,:zcr q1'e l'lj,O l )n�r-i.) �
lJ

roderi,o dos dema!; cOll('Orfl:'ntes

.' nem se deixa' ão levar pela

p"hlicidad'e exag'c>J ilda d'lS meS

Ii-OS ConCOl'rentes re'l·it'9; que

c�tão a a116nt2� âefd,'." rIr

196t-'1965'; e que ,qtá a,'sim cons

tituída:,
presidente de HO:lra - Sahador

Di Bernardi hmo 'E'lll tl'll

paze,s tentar traze" para o nov' st'as guarnições ;l.ara deturpar
estado o troféu brasile'ro da�uela <) �:rahalho dos '110t "as r<'r"l

mottalidade se bem que 'para isso doreS "barriga ve :des Concorre

tenham que envidar todos Of

eSfOlços e ultrapasql: inúmero&

pert:alços que pOr certo irãe

'surgir alguns momento" ante,

da prova (lu 'iuesm.o d,'rante o

tran"correr da ,mesma •

(�Uerenlos; iniciahnenie a-

tl.'rtnr· aos nossos pah"ic!ú� (jll(

de há muito esper�n':o, 110r (',<"a

,rmos ao, cer�ame de "al1"�'a er

gTJd3 e; se perde 'nlL�; lel'�mO�
(rue admitir a derrlta {'OnlO ·l1�";S

um circunstância d(, d(',tlOrto

':m"e o importnte é r,ahm :-tC

"omp I;'ir. Um p':O"'lIístico an

trClpado é algo a)"ri�c:ntl(' e p.n:

CO r�co,mendável � mas 'me.,mo

dEldm vam -'F arris :ar e ,"OH "Ida!

l'�. dcspo:tfstas {'tt lfinf'n!-H;"\ 11;

.:'= uma g'f _fJt� r("c ....'.çu. a.Os
.

Presidente �rá;{Po dos San.tos

qUe; inldilll1ente;

10 Y. Presi l:·,te .;. EUrico �. 0-

liyeira

20. V, pr ...slctcnte _ Arí João �il

l.,.ú,·

por motivos qUe tles<:onhecemos

c,"istância do ,10 (�uaudb·\.-,':t

..:1��nt('; 'r'1'(") '('IP{\,'10 (IS naTém fugido das mãú:;

-------..,-,..;1, Mo ..."", Borg'!l
A Associacão Atlética Tupy que está n,o cartaz, seria

terceilfa força do futebol JOInvillense para disputar o ca

peonato estadual de 1964. Nêste sentido esta semana de
remos colher maiores detalhes da possibilidade da A.
Tupy,_ montar �m verdadeiro esquadrão para a tempora
prestes a se iniciar.

,

xx xx xx

A diretoria do Avaí Futeüol Clube conta com 3
de cruzeiros em caixa, re3ultado do jôgo frente ao Grêmi
J:'ortoAlegrense e da rifa dq "Fuqui", Nossa fonte de infor
mação adiantou ai.nda que o clube adquiriu um apartam�
to em Coqueiro,S que eolocou na rifa ao preço de 2,000,00
1.000,00 cruzeiros o bilhete.

'

xx xx xx

Acontece porém que o clube mantem:se esí:ag'nado nãa
revelando int�resse por reforços o que é de se lamentar.
clube azzura mais do que ninguém terá que conseg'uir n

mínimo quatró reforços para poder aspirar uma das p'
rnciras colocações no próximo estadual de futébol. Enqua
to isso os jogadores do clube recebem 10.000,00 mensais.. ,

xx :L"l: JI.'X

O Fi�'eirense por sua. vez já tem ,em "mira" os jogad
res que pretende contar como reforço ];;ara a temporad
que se aprnxima, Gaióla do Atlético Operário, Pepê do Ca

xias, sao os dois nomes conhecidos, Também um arqueiro
paulista e um 'atacante gatlého deverão chegar para testes
no clubé de Rwy Pacheco.

'

xx xx xx

o quarto zagueiro Zilton, do Figueirense, esteve atuãn'
do a título de experiências no Ferroviário de Tubarão. Fa'
Iando a impren!;a o quarto zagueiro que foi revelação pel�
Tamàndaré, e que brilhou no Paula Ramos, mais tarde
transferindo·se para I) Comerciário e posteriormente para
o Almirante Barroso, para finalmente retornar ao futebOl
�lhkn ingressando no Figueirense, teve a oportunidade de a­

diantar que deverá'deixar o preto e branco onde seus' ditC'
tores ,não cumpriram a promessa que era, de um, emprêgo,
'fambém o lateral 'Zoriberto está 'sendo testado no �'FerfÍ'
riho.

xx xx xx

/

No próximo mês! de julho, Florianópolis será sede d
:, mais um campeonato brasileiro de ,juvenis, Nesta oportuni'
dade estaremos recepcionando as seleções da Guanabara"
São Paulo, E�tado do Rio além do Rio Grande do Sul e pa­
raná. que deverão ,participar devido às facilidades que se q.
ferecem, Com o intuito de dar ao certame uma' organizaçãO
sem precedentes o Presidente da F, C, F, vem tomando as

A dietoria do Palmeiras' de BIn ,O confunto do I:alm.ir:18 l'('e1

menaU. está em t�rande, atividade

visaflll,o reforçar o ,,>11: elen.::

e dispensar os' e!em"ntc,s que

não se adaptam mais ao cOnj!ln

to. Assim é que, 1,ãza"e;
,
G�l'di

nho; De Lucas. Al'áo; Juca "e­

eebà�m passe liue tendo em

vista os serviços jJr.:stados pelos
veteranos jogadores a eq"jpe
alvi-verde. O médi,) Chi(\uinho
teve seu pasSe colocado à venda Acertou a dil'�i("rf:l do Va�t("

tou Com a dil1ettrh' dI) I.'tures

ta; a realização (e, lima portida
amistosa para a ta;:t'�e ,de hcje
O Jôgo fará parte da tran,;f�'Ê-n

d,. do Jat�r I W' \ld.: Bels rio

grêmio flores tino para onZe' da

Alameda Rio BraI 0';;,

x x

liJO 000;00, Risada também te· Verde de Blumena '; um amiHo

ve Seu pass�- culocado à venda, so para a tarde le ho�e em

Pl'eço; 60.000;0f). 'Gah>ota, aeei Rio do Sul. Nesta llP"rtunldade
to'; o distrato amigável estando o conjunto vas-'Ú"lHdino vai

;

livre para ingressa,r cm qualqllel
equipe

dar combate ao Roloviirjo local

x x

x

l

,'O lateral Sapata' foi chamado

Em ,compensação,:". diretoria d,

Palmeiras anuncia que já a,'er,

8 atenção ,pela diretoria do PaI tou todos o� detdl�es pua �

meiras e caso não abandnne a contratação do q,/.\rto-za,,;uoiro
vÍIla noturna; fa.taimente será João Carlos_e do ,ta(,l!,nte V'n'

desligado do clube cius o 'primeiro or1ltndo do ME
'i

I
I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ministério Ba. Educac�o e' Cultura
U�iversidacfe de Sarna Catarina

FACULDADE:OfDIR[�TO ':
ED I T A L N° 7 56 _ Alvac l' .'

Classificação dos candída.
.

e I 'Cllmaco Ma'
cuco

tos aprovados no Concurso 51? - Va1éria Duarte dede Habilitação, no total de Queiroz
1M, 58 - Neusa' Ferraz de An-
A FACULDADE DE DIREI· drade
TO DA UNIVERSIDADE DE
SANTA CATARINA, convida
os candidatos cujos nome se

SE;)guem, na ordem' de elas.
sificação obtida no Concur.
sO Vestibular, a apresenta.
rem requerimento de matrí.
cuIa até o dia 16 do corren.

,

1 - Aroldo Pabst
2 - Anterior Naspolil1i

3 - Orlando Graciosa Fi-
lho

.4.- Ailton Fulvio da: Silo
va

5 - Daniel, Teotônio da
Silva'
6 � Beatr iz :

Angela Viei .

ra Cabral
7. - Xerxes de Carvalho

'

8 - Walter Ziguelli \

9 - Waldir Miranda. San.'
tos

10 - Antônio Cesar Cris-
toval

11 - Vitor Cani
.12 - João Alfredo Medei­
ros Ribeiro
13 --'- Eny Thomazenni
14 - Juarez de Queiroz
Campos
15 � Aldo Bez

- Aldo João N.unes
16 - Orli' de Athaide Ro­
drigues
17 -'- Erico Muller Filho
18. 'Orestes Vidal Guerrei.
1'0

19 � Marcelo Sabino .Rupp
20 - Maria Tereza Macha­
do

'Osni Nunes
21 - Abílio Noronha Dias
Herculano Carlos Clau·

mann

22 - 'Edgar Rauen Soares
23 - Maira Son>la da Vei­

ga
24 - Elza Maria Boas Sch­
midt
25 - George Richard Daux
26 - Setembrino de Lima.
e Silva
27 - Dalva Olga Vieira
28 - Gentil Teixeira de
Mello'
29 - Mario Lange de S.

Thiago
30 - Gil9a Gruner Bessa
31 - Max Rogério Couti·

nho de Azevedo

,

32 -;- Gastão de Campos
33 - Antonio Henrique

Bulcão Vianna.
34 - Sinval Santos Da
Silveira

35 - Ezir Moritz
36 .J_ Jandyr Ferreira Sal·-\

les
Luiz Carlos de Souza

37 - Cleir Portela Horn

Heneida Maria Hacker

38 - Decio João Machado
39 - Waldir da Silveira

Mira
40 - Roberto Daniel

SOl.-\za
41 - Edi Sachet

Bitencourt42 - Antonio
Filho

Gelmar Volrath.
43 - Constantino Zommer

44 - Renato Franscisco
.

Cunha Cavallazzi
65 - Laura Maria Warken

46 - Alvaro Luiz Martins

Vei� .

47 - José Gaspar Ru):nck

48 - Luiz Carlos de Mello

49 - Oscar Peixoto Sobri·

nho

50 - Abílio Galdino de O·

liveira
31 � Leonir Tel'ezinha Piz·

za

52 :- Carlos Tavares

'Carvalho
Gilson Luiz deI Leal Mei

relles ,

\1 Roberto da Silya, costa

53 ...:. Odete Maria Sacen·

ti
54

lho
55

José Nazareno Coe·

59 - Carlos Prudênc'io
60 - Míríam Luz
61

\
- Leo Alberto Ramos

Cruz
62 - Genésio Nailor Fin-
ger
63 .; Sueli Helena Capela
64 - Claudio Silveira
65 � -Delio Solon da Silo
veíra
66 - Arnoldo Veq1.Ú Filho
67 - Ana Maria Flores
68 - Newton Inocêncio

Chav:es
.

69 -.- Jaime Schmídt da
Luz
70 ....:.. Consuelo Romelí da

. Silvà, Mattos
.'

Eunice Leite da Silva
71 '-' Sonia Simas Silva
Caio Soares

'72 ,- Heins'Wegner ,

Alfredo Mallet Bufrem
73 -

-

José Afonso Schmidt
-,

. 74 � Vera .Lúcia Regueira'
75 "7 Leodoro Neis
76 - Izabel 'Maria Souto
77 - Wilson Cotrêa dos
Reis

Romulci. Malaquias Silo
va

Edeltrudes Dutra
78 - Alcides CIaudino
Santos
79 - Vicenti Cenzi
80 - Lea Maura Xavier
81 -. Nilton Rosa da SilVR
82 - Arlete· Carminati
Carlos Ri1;>eirO dos San­

tos
83 - Ana.Maria Leal Meu
'des

84 Roberto Moritz Ne·

to
85 Mario Cardoso
86 - Célia Terezinha de
Souza
87 - Pedrinho Moresco
·88 -:- Adilson Antonio qe
Mello.

,

89 � Maria Aparecida Xa­
. vier Brito
90.- Ady José Ibagy I
Dario Rodrjgu�s .de Caro

valho
9J - Atalziso de Campos_
92 - Apostolo.' Kosmos
92 - Apostolo�· Kosmos
Kominos
93 - Luiz' Barcelos
Prado

no

98 - Nilson Landmann

de

gues
109 - Percy Brunns

'110 - Clenio ,Amarante Fer

reira
111 �. Airton Gerson da Si!

\
va

112 - Andre Mello Filho

Ârmando Silvio de Britto

113 - Neusa ApareCida Ri-

beiro
114 - José ViniciO Cardoso

115 - Roberval Lobo
116 - Otávio Fragas
117 - Luiz Cardoso Rocha

de
Observação:
Os candidatos aprovados

deverão completar st!a docu

mentação
.

até o dia 16 \,�o
corrente; sob pena do' can­

celamento da matrícula.

Bel, Hermínio Daux - Se·

Sidney

cretário

Bandeira Visto:
.

Prof Henrique Stodieck

.

�k�
,;'j!;

Pl
7. {

Em Pôrto Alegre: no dia dos, diretamerrte, da, Ingla- Secretaria da A§:ri-eul�ut9,.
25 de 1evéréiro passado, terra. Os animais recebidos pe·
perante o deputado-Aureo Conforme sê' tem notícia- lo sr. Secretário da Agrí­
Arruda Ramos e o Criador :

do, ra 'i�po:"fação dÓs refe··' cultura, forám entregues
Cesar Vieira da Costa, o dr. ' ridos animais, é execução 'a,) proprietário da Oaba­
Luiz Gabriel, Secretário da 'do Prpjeto

'

Melhoramento
-

naa Ciclo:::te,. de Ls.ges.
Agricultura, recebeu os re·' de Ratas/"d3 Corte, executa- Durante o período, que os

produtores da raça HeTe·' do (pela Gov�rIlcl Ceíso Ra- .r 'ánilnais ficaram em Pôrto
ford, que foram importa- jnos através do PLAMEG e

.'

A 'egre, no Serviço de Pre-
'.

moníção da Secretaria da
Agricultura do, Ri J Grande
do �ul, rcram vísít ados por
elevado número é,e' c"lÊt,do·

'

res, técnicos e fa�;endeiros,
ertre os visitantes estive­

ram,
.

dois criadores norte-

, ,

��jnistério· dà Mar];fit.i() ,

Comando do 5. Distnto I�cval
o Comando do 5° Distritó Naval, avisa

aos inativos e. pensionistas da Marinha, que
a partir do dia 9 do corrente mês, 'será efe­
tuado o pagamento dos proventos referentes
ao mês de fevereiro, por intermédio àa Agên­
cia do Banco do Estado do. Rio Grande do
SuL

O pagamento dos 'inativos e pensionis­
tas, que ainda- não cumpriram a exigência
legal de apresentação do Atestado de Vida f
Residência, foi suspenso até 2a. ordem.

dos

lc->l101"E"JA SPus

OLHOS
USE' óculos

bem adoptados

Q�-.. �. demos com exot'dc0
suo receita de bculos

do

----_._-----

Diretor - Secretári,O
--,-_-

Convite para Missa de L Ano
Francisco Concekão e \�iva

Barreiros
----�--------------�----

CREpresso

americanos, que disseram
Ser os 'aniinaís impo::-tados,
simplesmente, : excepcionais.

Assistiram' a entrega dos

animais, os técnicos José

Mner, Almiro Brasiliense,
. José Meira, Riéardo Galves

Bujes e tampém o prof. dr.
Luiz Carlos Pinheiro Macha­

do, diretor da firma espe­
cialízada, que efetuou a imo

portação dos Hereford, di­

retamente, da renomada
Cabrinha . The Vern, da In­

glaterra.

üO
(Cont, na =r. pág.)

Raia 2 - Guanaoar,1
.

Rain 3 - E�'Pí�'jto -Santc

Rida 4 -' B nia

.

Santa €nta_'ina.: Ú('p:siLa ni's

t{ pá 'co suas 111P-Í01'"C; �sp.t' l�­

ç,,'S pois csta:.'em{\s lf,t n,lo "O,::"

lo ·BiCampt�onat.3 ni1Ciona.l !)!lh

no últ-imo ce:::tame
.

brasileiro;

ccnseguhr�os com éS.e 'mêsrnt
"

o�tO; v(·_nCer tlOs cai'iocas

-...

de 6'O'!"9110 e mais tarde co.n

f/v;)'-'4/ O; nos tr, lnos p �c.;t�

pconaj;o suo cor._�ia ('ra'�os fuvo

r1tus po�·�·ra eln qllal�IICi: seio�

em Q.{(C inaltec:elll o oito c"l'"io­

ca; f tem alusão aos cata lnrn ..

SeS 'ú1!ica g�1.e ...n ção que ped\�­

rá' o:ler:'ü.bar tudPs OS prognó -i';-

CC.\.

ComO feh:o dê.�tc COill(ll�át:.�(\;
nO.o;;50:::

e':'')m Os f-:_\Toritos.
Estaremos r"p"escntados, p�­

lo o to do C•.No Fran 'i"( o aMr­

"tÍ1ul1i e cont,'reuH)S com 0$ se�

1" lutes "álores:

�ntl'ão J 'bel rt!l"1oa lO: Rr:llUJ."

fretfo Santos FHl1o; .,.� 'ich P lS­

siE;; Rui de Souza Lo;>f.s; Ed­

sOn S�hmidt; Ado St�incr; Er-

neS�o V,ahl Filho

V, hl.

e

Os cf:riocas; qUe sr·gundo .a

iWpI,enSa;. (obY'ram o, dois mi!

cspetacu lar

tos de sucesso às ilOSSUS gl'�\r#

ni<;ões �ue poueião b:ilhar; Jlr'­

i� menOs trezcntlo o Vler canl­

pcüna':-o Ora em poõe"- dos g:ó.Hl­

chos; pois o t"eir"ador BII::k e

Albe�to Vli.l!,,; dos conjUllÍos1
.. g' Oi. 1'!bqrinns� esp(Il"2In vencer

de Bonta a pauta

re1'ci-h;d"s br.cos remadores d'

,
'

Os pcr�iga na Ir ";Ilhá de hoje 11a

LlIgôa Rodrigo de '7Tcitas; poi�

estarelJlos vibrn.do c �'ll. aS peri-

p;";"s. rUr f'ur'€sen·,' ..n:á .,a gran

C;e m'al'atona do remo nadoulIl,

é
--

Raul p::.:-is O!dTOS '!.f 'zê::ol''i '(t:'_'�uh:;::m:C

�os ti)�aY=7r-<" o '_',"; lJ� l?l t·, l"in

r '("�'I"lt: C0.::.n . ue .) n�n{�dito pro

". c� (o }te. &í) ,-.ntlCa mais

(":.:".1 "fria"; ""(.c'-lHudo o

-

""on':3�;�i(tnal ",ro:) Pi<'olé ·Es

.'
. �"os '!té o fim do _�\.!lO par�

E àg'ora há. um olhar melO E'�

. !to '''03 rvros intel'ron111:�S
Q2e ,�e· aI\"?O"1toam ttit C lna da

nC"" só.r;n: "can!lo tudo o que

f(li pil:: 'o dê ia<1!) inclusive o Vi

t-:.! ,C"··:,;.,iln uma certa
-".J t�. rú·sa r,'�ntf': COIUO

r'I)tf

Clube ,Spcial FBineiras
:aSiO Candido Amaro Da- Edital de Convocacgo

,

no - Nazarino Tancredo Pelo nresente edital e de acôrdo com a
Knabenn
101 - Jorge Ce:,;ar Xavier '-. letra "A", � 2.' do artigo 43

.

dos estatutos:
102 - Jaecyr �onteiro, ficam convccados os senhores sócios para ,3
103 - Rosy MInam Macu-

co Lago Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no
. .

...
105 - Lenida Pereira' do dia 22 de março do corrente - ano, às 9,30.

Nascimento
106 - Luiz Carlos Bezerra horas, na sede do Clube, quando serão rea-

107 - Angela Maria Philip- lizadas as eleições do Conselho :Deliberativo.
1�� _: Telmo José Domin- .Florianópolis, 28 de feverei:"o de 1.964

MAURICIO AMORIlVI

"PRAJA DA jURERE'"
A CHURR.ASr:ARIA ]l.TA PR,AIA DA JTJRER.:Ê ESTA

FUNCIONM,T[JO DIÀRIAMENTE. ATENDF:NDO ASSIM' A
94 - José Zeferino Povoas. TODAS AS PESSÔAS QUE PA�A LA SE. DIRIGIREM.
95 - Sônia Ma? ia Cascaes EXCETO AS. SEGUNDAS FEIF,AS,
96 - Nelson E' çhlicliting
97 - Sérgio Torres Paladi·

• Viúva Albertina Silva,. fiE1('S. genros,
noras e netos profundamentp c0.nst('n�.'"dGs

'd
.'

t
. tava n at:-ação; as d(�,l i? li) l

conVI am aos seus paren es e· pessoas armga3 / das S€'.!'l:'tatas ctn mad ' .. rr-·· ...

para assistirem a .missa de 1. 2l':lo do falecl-
mento de. seu esposo, pai) so-gro (; avô,
FRANCISCO CONCEIÇÃO E C-L '.,TA. a �:'·:r

realizada dia 9 do corre�te, às 7 horas, �;_d

Catedral MetroDolit.ana.
Antecipadamente agradecem 2S pessoas

que comparecerem a êste ato Cl�istào.

8 - M

o sol continnil ab:·fS .. d:r ,'ti

xando todos n' � est�<::O 3, ".

alucinatório.

médió é f"..ir-:;
�

':'') ':_ .."� • � ,,,, .lo' "!S

da il"!�"pTC�! r.�, :

. :\'�::a-<\:..-�r e�11r ?-J) ':rt:: .,; '1":.�

( ·c} çC !J.l"eS; r;'::s·"'�t_} "ln : � li:n

,,( 'P"'�'>" tr,,::; ,cheg da ·�.. :ü (! 11

OI ('e Q5 brô'O::i; '�r.o·y--r; .�- q"�'

Íln':_CQ: r <lu?.l se' unill �o P.

do'ces �nseios.; 3!õ=. fes�!�'h'_''', as

festas e as fef"to'Os p <,,1"1 : �'B

<ih ·i.- ...m e l�, .! ·ro--.il�r·ro o· i li ,1")

�(' t-ríd 'lO ? T Je-:_;'- ,�\) "r; i c. h / _'

(' isto

f: lar nu
(, !)'_:lra BCê:ch�(;

hein Tancredo?

Contllào nós nem Sem}ll'e \)0-

díamos participar dessas ativida

1 ··i "s os pl:üjetos: 08 planos e

v ·:;C'l!:ias �lspira�õP"5; p�l'mane­

c' '{�S guardadas por al.;um t"';�'ll

11 ; IU'i.')" Ilm� VeZ .... '0'; h:lp' Is 0-

Ulll leve L'stí:'lulo !ha.'l "n!' rfl')
'.

sei O quê; " pojs :;l/i:"!,;_} de ('on

tas estamos t::ntl'and/) enl ln ..lls

um. pe�íodo".

� � r:: 1:-':::1

t
-lo,., , ...

e 6r em
_

de Florianópolis) úcarh' intimados os pro­

prietários da carga encontrada em situação
irregular a uordo do navio argentino "BA­

RJLOCHE", em 21 de Iovereiro findo,. na

enseada de. Pin' 2: .::-era, no prazo de três

(3) dias, CO''1t�dos da primei ra publicação
. dêste edital, COr1.DareCerera a esta alfânde
ga, às treze (13) horas, e prestarem as de­

clerações r2t;,:;rs
� �i .... <" 'à e\ici �1 Q�;:;'o do respe-

ctivo procE'S'-'O de 'apreensão e de . inquérito
administrat ivo.

Flori'l't'lÁ nli 5 (h:.\
-

::t....r_:-D cl.� J P-64
B0r.: [\ L "0 C("S"".� C'i:r.'T ,uQ

Agente Fiscal do Im:::-, JS+O Aduareiro
10 - M

TRIZ: CRICIUMj S :1, (
ENDE EÇO TElEGRAflCO CRESCIU�1ENSE

Serviços de carga� e encomendas entre São 'Paulo � San1a Catarina e Porto ,Alegre
São Paulo Itua João Teodoro,. 670 - Curjtíba Av. o

19uaçú 2117 - fone 1.2171 - Pôrto Alcgl'e RlW 7 .Je �ct ... �bl (\
Filiais:

-----------------------------------._

De ordem do r� '_� '01 L. .s_;etvi' da Alfân-
� 1· � '. r • . •

t' ,

oega ue s: J.Or.l.aEO
�

� �S, IlC 2.:<;'1 ln imauos os

'TO -.� � 1;"0 "BARILQ�
-._, -1-- .... _ ..... _

�o..,
_ � _.( da Pinheira,

,.,

-

'" de fevereiro

findo, para, DO '.2 'rês (3) dias, con­
tados da �T'r:� z;ra !,U9��'''';:''''ão dêste editai,
comparecereI"'.

(13) hotêS, ('

..;' re' p. p.' F',_, lCO-:l'!O) a'ê! treze( '-, ue\..
,_' _.,

.J

";"-nQ O<",,\,...;c.· ....
c
'"

" -

.... t_'r (" S''C ""Taçoes ne-

cessárÍ-:-.s à e\;;c' JF.'�i50 d-'1 ,� �<_;ctivo proces­
so de é';,rs2nsão e (e ;� ,,! "

o') ::ldrninistra­
tivo.

D 1964
c,,:, '_ r<hY'T .RO

')
T �s+ó Aduaneiro

��nst'-....... J ,...,

Agente Fi�c� 1

Escrivfio
10 - M

----- ;---_,-_"----

: .OURA
') <\

" j .UP"LfJ.

RUA

\1 J 1: i ) x:r de S. Paulo

.ll11 ,"I P l� " ão - F'rctese

Das 8;30 as 11'
.
t "L, 14 as la ,10ra5

:I:" Lf'5 e 'li' 1<'F
-

f': \"É ÀS 20,3(j
NUNl;-:;S vl"CilAD(.J, 7 .ESQ. JOÃO PINTO

Ex-Dontíst,. (

,Tra�amE;n oU

HORli.h,l(J:

D _1
• �''''<''Cor c�a A 1

e ornem �
... .1-

í.ândega d� Flor -:-:'1é�'101il':'o :�-:::: inUmado o Se­

nhor l...LB}�nT0i Bi U'''y �.;.r.-, n2:::1anJ lnte do

na'Tl'O n ....'C;C·_,'··""o H� /'_ ..... "''T;' ·,.....,C'�TE" "-'21'') se a..

v cJ.u .......v' . .1. _:-":M
• I,. ,:",'.'

present::T nesJ'a re�""-:.!'f:;::), 2_::: treze (13) ho­

ras, no nru.zo d� .L ":s dio"'3 '" t;Qn-l-l.r d3 dat:l

da '-ri::"l�ir"i �� ,1 li'" ç:=:o, S""!�-·"'on.'l d'2 revelia,
� fiI:h de :::-,,·('('J·"'r dsnl'\'r-���s 11" proceSSt),
mo�iv2.do r','1"" :::"Jr�c"'');:'') '0: f�"'��.o navio p

� : ;
- ....

respectiva carga. _

Alí�"",_l � .-. ,1� FIo �rl -:ór--,lis, 29 de fe-
vereiro de 1 �64

Rrs;:-l'To rn("J", Cn ,'1"
, ''''''''e''1te do Im-

posto Adu::meiro Escriv: o.
8 - M

fH r""O ..JrCln�\l,,�·:nr·n�u J, a vpul c.,1.> ,,.

CURSO ESPECIA�S
PARA PRàlj'ESS:_F�S

.

DE DATILOGRA::J'.A
ARTIGO 91 (GINAStO gr/I Urv1 ANO
PR.EGINASIAL A]jr.;�ISSÃO DURAN­

TE O ANO
- BC1seado

sos pedagó�icGs.
- Dirigido
\

.

PR-OF.

nos m.ais modernos proces-

DO
SILVA

V0DP.pT"S nJPl\T!)S e l\TOTURl\TOS
H'.,,..iJ WFl 111f'n...i�50::> P'18 Dr. Fulvio

Ach,..01. 2n�'jO'::) 24 dp If::lio. 748 - 10 andar
Equipado com m?q1:ic1.as novas.

t �.• (' n/�m;,. 5;

��l���������.�����!��R��uaAbdon

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rograma
recido às autoridades pelo São João e instalações da
Sr. Brefeito Munícípal, no, Diretoria de Obras Públio
Hotel Balneário Cabeçudas. caso ,/ ""'P..�
Às 13,00 _ Almôço crere- ÀS 18,30 '_ Concentração

cido pela Prefeitura Muni· junto ao Busto
/

de Laurá
cipal ao Sr. Governador do Müller na' Praça Vidal Ra·

PROGRAMA Estado e demais convida- mos, fazendo uso da pala-
HOJE dos especíaíse "Ira o Senador!Antônio Cai-

As 10,30 - Recepção ao Às 15,30 - Visitas ãSl los Konder ,;Reis, orador
Sr. Governador' do Estado, obras que á Plefeitura está\ oficial.
à entrada da cíãade pelas executando .em .eonvênill -------------.------ _, ._L.

'

-

autoridades. c com G Gavêrno Fedepal� Re'un'la,,"No '6 b d D 't'
.

,

t d
i'.

E 't dÀs 11,00 - Reeepçãoi na 'AerQPorto:e Retificação dó:'
' "na ,uana ara o epar amen 9 . � s'ra .. as

,Cê,mara Municipal, em ses- Rio Itajaí-Mirim. A fim de discutir a pro-: contra. enca,minhado pelo tacados ou terminados, gran
são solene, ao Sr. 'Ooverna- Às 17,30 _ Inauguração postá do CODESUL, apre-, presidente do, CODESUL, des trechos das seguintes'
dor do Estado, e demais' das obras estaduais pelo sentada recentemente em governador Celso Ramos;' e importantes rodovias da re.
autoridades. Sr. Governador do Estado: Brasília, de rínancíamento que é uma consequência do .gía: 'BR-31i (paranaguá-Cu.
ÀS 12,00 � Coquetel ote- Grqpo Escolar no Bairrà da Ur'liãó aos DERs do E,lI.-, realizado na Capital - Fede- ritiba; Ponta Grosso-Foz do

" I tremo-Sul, e�tarão' reunidos ral, sob a direção do sr. Vi- Iguaçú ): BR-37: (Porto-1,Jru.
'

, Em Chapecó ,

na Guanabara, no próximo tor Márcio Konder, da As- guaiana): BR-43 Vacaria.'
! dia 23, os diretores dos de- sessoria Técnica. São Borja)' e BR-59 (Cúri.

IRASC proced,e a entre�a de títulos a 'B,'g,ricu., I,tores' 'Er�J�::��E:��;}:�:�:l:��::j= :f:;;;;���P;;P;!I . sidência da República, Mi- da União para o Extremo· rá os. entendimentos já es.foram banidos a eorrupção fa, procedendo a entrega nistérío da, Fazenda, Banco
' '

e o' favoritismo, que fi�dou média diária de" 5 títulos, do Brasil, BNDE e DNER.
Sul, setor estradas, caberá boçados em Brasflia, quan,
a cada um dos três ,Estados, "do 6 Govêrno Federa! s\li

a época da exploração do num ritmo iii,'ue supera bas- O economista 'Eduardo Jo- uma dotação de Cr$ 7 bi·, comprometeu a' tonar efeiti.
colono ou do caboclo" que tante a meta desejada; que sé Daros seguiu de Floria- lhões. Esse total será o suo va sua partícípação na' con,
êste hoje obtem a terra era a de se Jemitir mil tí-. nópolís para dar início a's ficiente 'para que sejam a- clusão dos programas regia·
que ocupa pelo só motivo tu los de propriedade por gestões visando aquele en-

" ,nais de, estradas. '

de ocupá-Ia produtivamente," ano.
e que, ,antes de obte-la, ne-«

nhurn só centavo lhe, é exi­

gido e .que' as terras públí­
cas

,
tem hoje preço fixo, de­

terminado para- 'cada região
e amplamente divulgado

'

pelo Diário Oficial." \

Dizendo' que o instituto Dando continuidade ao cais que serão firmados en-

se antepõe às pretensões Seminário Fiscal Regional' tre a . Fazenda Catarinense
dos poderosos contra a po- de Itajaí, estiveram- reuni- e as Prefeituras menciona­
.breza e que tôda a Nação dos na manhã r de ontem, das,' visando medidas sem­

se dá conta de que a época 'tendo .por local a Socieda- pre mais eficientes para in-
\ dos grandes latifúndios imo de Guarany daquela cidade, crementar .

a
'

arrecadação
produtivos deve ter fim frio com o Secretário da Fazen- estadual-municipal. _

sa logo depois: da, Dr. F'::ugênio Doin Víei- No banquete realizado
,,_ Venho, para dizer de

ra dezesseis Prefeitos Muni. na Praia de Camboriú.. ote­
público que o IRASC nunca "ci�ais, compreendidos na recido' pelos Prefeitos ao

indagou {a côr política da- 2' Região Fiscal. Secretário da Fazenda, fun-

queles que ,o procuram pa· , cionários fiscais àrrec.lda·
ra assegurar os seus direi· Na opoTtunidape foram dores, foram assinados os

tos, protegendo se quandO debatidos os Convênios Fis- respectivos c�nvênios.
êles realmente existem; ve-

o governador cetso J&1d1-
mos estará hoje .em Itajaí,
onde participará .das solení-.
dades de comemoração do'
centenãríç de nascimento

'do grande catarinense Lau­
ro Muller.

Antes de partir I o gover­
nador e demxís autorída.rc.s
se concentrarão na Praça
Dias Velho, em frente ao es­

tádio Adolfo Konder..' onde
será colocada a pedra f'!;\n:
damental do, mt:muméntd:�l�
ser erígído ao ilustre mor­
to, discursando na oportu­
nidade ,o Sr. Celso Ramos.

Tendo ocupado os máís

calor Müller
1

govêrno. e povo, por ocasião Le,cal; Praça, ,Dias Velhá
Já

do' seu cef.ltenário., Solenidades: �

Em J�ajaí são inúmeras, J...'. Hílsteamento, 'da Ban-
as

'

solenidades,
'

Inclusive" deíra Nacional.

inaugurações de obras � li' i- Lançamento da Pedra
convento para início de ouc Fundamental.
tras; à noite, diante do bus- - Discurso do Exmo. Sr.

to de Laura Muller, haverá Governador do Estado.

concentração popular, quan- _ Encerrarriento.
, \'

do usará 'da palavra o Se- 9,pO horas+-> Partida; pa-
, R'

I
.d ' -

nadar K0l1G8f' eis, ora ar ra Itajaí.
oficjal para o ato. ' Das comemorações do

monumentoterra a

/t?'

O Dr: ;J��{< ,Fe{iJ)C Boabaíd, presidente do IR�SC, quando proferia. sua oração, por
ocaslão da en h'ef';a de títulos de propriedade em Clw.pccó. Ladeando·o vemos o 'Dr.

Ciro Marqucs Nnne�, funcionário 'e representando' o titular da Secretaria de Nc·
,

gôcíos do, Oeste e Q bispo de Ch:tpecó Wilson Laus Schmidt

, �'Submentido que foi', há'alguns di;:ls, a

ufu<l:' 'intervenção cü:úrgica, 110 HOSPITAL

D� ,CARIDAD�, ;ori'�e encontra-se em, fa-,
fa1;e:de' restabelecime��o, no .q_uarto �O, "

'O

nosso renomado cromsta socIal Zury-lVIa-'
, chado,' elemento de escol, não só na socieda­

de catarinense, 'mas t?mbém brasileIra. En­

vi�mos aq Zury, 'nosso companheiro de re-.
dação, �,os nossos votos de 'pronto ' ::·estabele-·

cimento, para retornar ao nosso meio.
, "

;:----�-

Por. ocasião dos festejos ,sados, no mesmo çtia,9, um
do 1° Centenár::J do nasci· carimbo aiusiv6 a� fato.
IfItmtó' de., Lauro MUlIeí·; :::0: :' Cumpre salientar- que, a

. '

Departamento dos Correios \ emissão dêsse sêlo, hem

'e Telegrafas, 'porá em circu- como à apresentação do ca­

Iação, a partir ;do, dia 9, ilm' rimbo:' significam o ateri'­
sêlo 'comemorativ,o da, ete- dimet:lto, po,r' parte do­
méride. F'

'

<"'�i '

' 'D.C:r., de soli'citações da

• Ern Ita,jaí, têrra natar: da- Comissão Organi�adora dos

• quere
'. ilústre I", cátarinénse, Festejos do Centenário e

estar.á á disposição dos fi,: da Associação Filatelica de
latelistas e' ;delnais inta'res· Santa Catariúa. Novas Unidades Escolares

I'

Ir
I.

.

A cada dia que passa são

cóntratados e,' iniciados no-

I vos (estàbelecimentos de

ênsino, visando dotar San·

ta Catarina de uma rede

capfl,Z 'de atingjr todos os

recantos do EstadGl, pos­
sibilitartdo matrícula ao

maiQr núrnE)ro possível de

menores em idade, escular. '

Alnda' agora mais três

'Grupos Escolares foram au­

'torizados pelo Gabinete de

'Planejamento do' PLAMEG,
já tendo suas construções
iniciadas. \..

O Brasil e santa Catarina, hoje, entre solenidades e

.atos d,e exaltlil}ão� l'cléJ;11bram a figura de Lauro Sevel'lano

Müller, cn,jo (jcntclliirio'{l� nascimeilto a data regista.
,

Em nossa Capital tetá iuicío a const.rução do monu·

mento' que o,�sti:tdo lhe deve, por �Ie�erminação constituo

cionaL \

'.: I.

Em Ita,jaí, sli'a tena natal, ,várias comemorações tra·

duzIrão O carhJllO e o respeito que todos devemos/I. memo­
riá dó extraordinário homem público. ,

A memória dos antepassados - disse·o Ruy - UM

GÊNERO DE GRATIDÃO li\1ARCESCíVEL NO SEIO DAS

NAÇÕES E NA AMARGURA DOS SOFRIMENTOS.
A Bc J"lll:tú J"tHll�l\ 'nesbl ,época, 'por isso e' [lõr tudo

It,)"�,, ':�tl!r.l-HÚ ié1-;oÜ � l1iú':iímaliüade; p1er�çl{ayivat1a c
;"lÚe:;�9;� ;hy��;ilfôirOf" P?iS ClIHllá�a: ti

'

';:(á;iint�H�
�{lit,H���) _,0

o

São êles, respectivamente;
de Caçador, no 13airi0

G, saias de au-

centenãrfo do Ministro Lau­

ro Müller, a serem realiza­

das na cidade de IÚtjaí, sob
o patrocínio do Govêrno

do, Estado e, da Municípa­
lidade.

nho,� para afirmar que essa

orientação. não, faz parte
do nosso reg,ulamento, nem

'está escrita, maS emana

diretame�te 'da vontade de

Sua Excelência o Senhor

Celso Ramos, que, 9-essa
,forma é, como desejamos,'
o Governador de todos os

catarinenses." .

Mais adiante, após
crever o trabalho, já
'zado pelo organismo
preside. faz 'questão

des­
reáli­

que
de

acentuar a, pregação
IRASC vai

produzindo
fru�os. nao

conseguindo

que
, iniciada pelo
pouco a pouco
seus benéficos

SABOROS01
SÓ C·J\FE ZITO

Assináturas de .convênios, Fiscais
-

com' as Prefeituras

Arinos exalta honestidade de Lauro \

(

Müll-er em' conferência ,no
r l,

Em ,conferência que pro·' ca, exercendo também a go-

nunciou no Itamarati' sôbre vernança da seu Estado, na-
a vida e a �bra de Làuro taL )
Müller, o Senador Afonsó
Arinos disse que "a �;ua ho· ,REALIZADOR.
.nestidade exemplar foi real­

mente
Y

notável, pois teÍldo
passado nas suas mãos os

negócios mais vultosos -p.a
época em que exerceu" as

funções de Mihistro da Via· .

ção/ La'.1ro M:üUer acàbou
os seus 'dias em comprova·
da pobreza".
A palestra dOI Sem�,dor

Afonso Arinos abriu 'as' ce­
"Yirnônia� cOtI\emqrátl,va(S ,po'
bepL�n�rt;,i��,�taHPo ji������
fi. foi assls}!idii, por: rtüfu�:rgl
sas' personáliâades" do' ).:tlbid
diplomático' e 'pelo Chance·
ler Araújo' Castro, que pre-·
sidiu a mesa e fêz a apre­

sentaç�o do eonferencista.

CATóLICO

Uamarati.

Frisou o Senador Afonso

Arinos que., Lauro Müller

foi um grande realÍzador
quando ocupou ó Ministé­

rio da Viação no Govêrno

Rodrigúes' Alve;;, "caTa:c'teri­
zando

_
sua açãq 'por ,uma

ativi�ade incansável, repre­
sentada em realizações !20-
mo as, construções dos P'q,rt,
tos de VitÓtria e, do Rio de

Jánetr�, Jll��t�?t;iÇiPi' de �er-
rO:é�as" �b('wtura I <;ia !Avemda
Rio Branc6 e (mtras tantas.

Pai sticessor de Rio Branco

no Ministério dQ: Exterior,

raro ,mesmo

abrir brechas na incom­

pree'nsijo de,' muitos. Anali-

;;'Fundonários dó. 'IRI��G p�dC�deJn a entrega de títulos de 1?rop�iedade a �aJ,11poJ1e�es sando cor'n clareza e' preci-
,

•• '"
>, dá.regiãU; ,de Clütpecó "

'

são, em tôda 'a sua exten·
•

.• , '.
I, 'Já se está ..

·�. tr_�risf�)rn1an� são e profundidade a pol,í�

SR' 'ZURY
. � h '''HA''O' do ehiJ:'1;'otin�;'a �rt.tr,ég\i ide:' tic'a:iaf!rrirí'1 .do órgão, o Dr.'

, '� ,,' , ,rvlJ.t.\.. .: li ':. tít�io� de bi-opr'ieuadé ' o,u' Bo�i:nüd �finna que a me-

posse, pelo Institnto dé Re· dida se torna necessária no

forma Agrária de Santa presente )TIom!lnto da vida

Cat.arina, órgã'o crjado pel0 nacional "para que se pos­

govêrno' Celso R;amos- obje- sa fazer j'ustiç�, porque já
tivalldo a solução de um se vai entendendo que a

problema' que é de âmbito propriedade :só encOi]tra
nacional. sua plena justificação quan­
Com os' quaS!l tresentos do empregada �m prol da

títulos entregues há pouco coleti.vid::icíe, e quandO não

na reglao dé Chapecó, ul- se alicorca na necessidade
trapassa 3 mil ° 'número já' ou ,nR misprla' alheia."
entregue nas diferentes Antes de concluir, reafir·­

aroas do, território catari· ma' sua decisão de conti­

nem;p, O· que significa uma
r nuar trabalhando

'

e dest�ca
resposta aos descrentes e a colHboração que ·vem"

inconformados.
-

encontrando por parte de

Para proceder a entrega, todos ·os orgãos adnünistra·
esteve el;n Chilpecó, acam- tivos.

J

panha,CID de técnicos, o Dr., 'Enlbora num tI"l.balho ár­

José Pel�pe B6abaid. Rece- duo e nem sempre beJJl
bido por autoridades e po' compreendido, o I

IRASC

pulares,
.. ao discursar, o' vem cumpI;indo a sua ta're­

Dr. Boabaid ressaltou O.

alcance 'social da medida

governamental, -frisando em

certo trecho que "nêstes

dois anos de existência do

IRASC nenhum, negócio . se

fez com ,terras públicas, que
------------------------

- Lauro Müner _ acres·

ceútou o Sr., Af0nso Arinos
_ nasceu' em Itaja�, Santa

Catarina, sendo' filho de

ilpigrantes alemães; cedo

''ingressou na, Escola/Militar,
onde desde logo se identifi­

cou com os ,movimentos po­

lítico'::>. sociais e ideológicos
de seu tempo, atuando nas

Campanhas Abolicionista e

Hepublicana, mantendo-se

pbrém imune ao positivis·
mo, qUE) a partir de 1850

passou a eXflrcer grande
.influência ,na formação in·

"telectua1' da juventude, mi·

litar brasileira, Permane­

ceu católico, drílldo desde

seus anos de juventude
uma amostra da firmeza de

suas idéias e das atitudes'

desassombI;adas que adota­

ria �m todos os aconteci­

no mumClplO de Itapirartga; mentos públi.cos em' que se

com' 5 salas também. Todos viu ,envolvido; não aceitan·

êles contam, além disto, do as concepções materia,·
com as demais dependên- listas, da doutrina de AU1
cias necessárias ao seu per- gusto Comte,

feito funcionament0 e es· _' Teve Müll'er' destaCada
tão sendo construidas por participação no golpe de 15

administração dir�ta, 'atra� de novembro de 1889, que
vés das residências' do DER. ocasionou a queda da M;o-
,No caso elo grupo esco- narquia, chefiando na oca·

lar de Vila São João, ,IDO sIão, juntamente com 1?en­
-

ID1UnIClplO de' ÍtapÚ'anga, jamim Constante, as tro­

fói realizado um convemo, J;las rebeldes que .mar.caa·
,

com o MEC (Plano Trienal ram sôbre 9 Call!po de San­
de Educação), o q1)al con- tana. Nas reuniões conspi.
tribuirá com metade da :ratór�as que precederam' a"
verba a ser empregada. revolta, Lauro Müller re-

Todos os grupos, obede- presentqu à opinião dos jo·
ao modêlo v:a Asses· vens oficiais republicanos,

PLcA· No nôvo regime, foi cht'"wa­
", do. logo, a ocupar:ifunçpes' 'de.

. . :',0 \._�., c.:,

exercendo o cargo em plena,
I Guerra,Mundial,

.

ocasião

em, que 'defeúdeu com gran­
de ardor a posição de neu·

r tralidadfl' para. o nosso País

no .conflito, sofrendõ. por
sua posição cerrada' campa­
nha de suspeição ém virtu-

",'de de sua' origem te)1to-bra­
sUeira".

_ 'Lauro Müller _. conti·

nuou b conferencista -t era

dotado ele lima grar�de dose

de tolerância para com os

seus adversários e, espírito
caracteristicamente sutil, re­

cebia com bom humor os',

mais difíceis encargos que
lhe eram confiados. Ao re­

ceber a notícia de que ia

substituir Rio. Branco np
Minis�ério, disse que a , sua

nomeação era "um� glorio· ,
,

sa humilhação": Ao lhe' in·",

dagarein seus ,adversários
com queobras pretendia
pleitear uma €ladeIra na.
Academia de Letras, respol1-'
deu que com "as do Pôrto

do Rio de Janeiro".

EXEMPLQ

- Lauro Müller, cidadão,
engenheiro, ,militar, acadê­
mico, político, conl?titui um

,exemplo �Jara as gerações
futuras e é com particular
orgulho que sigo na minha
vida pública o seu lema pa­
rá o bom político:. "C{ombi­
nar as tradições do País
com as exigências da épo­
�a" _ ;conclui� o Sr. Afonso

Arinos.

Após 8; conferência, foi

inaugurada, no Ministéri'o

das Relações

D1ora�
Às 19,30 _ Missa solene.

campal, oficiada por S./
Excia. Revma. o' sr. Areebis·

(po Metropolitano.
Às 20,30 _ Entrega ao

püblíco .da pavimentação e

nova,
,

ílumínação da rua

João Pessôa,
Às 21,00 _ Jantar "na SO"

ciedade Güaraní Qferecido
ao Sr. Governador do E:s.
tado e demais autoridades
A todos os atos estar�

presentes os mernbros da
família Lauro Müller, eSPe.
cíalmente convidadas Pelo.
Governador .do Estado e
Prefeito Municipal.

I
r

, ,

D�E TA
o 'luIS AH'l'IGO DlllJiIO DE SANTA CATAIHNÂ

,....

Florianópolis, [Domingo), 8 de Março de 1964

Nota do Gabinete do Prefeito
Reassumirá o govêrno. municipal, dia

9, segunda feira às 10 horas, o Prefeito Os;
valdo Machado.

Florianópolis, 7 de março de·l�ey4.

Novo sistema de, cebrance de
t •

.

1

taxas de água e esgõfo\ "

Visando facilitar aos con-

sumidores o pagamento
elas taxas de água ,e esgô,to,
e racionalizando a contabi­

lização das mesmas, o' Ser­
viço de Água e Esgôto.
do Departamento Autônomo
de Engenharia Sanitária

,(DAES) lança novo método

de cobrança'. -Consiste êste
na remesSa de 1\viso de Fa·

gamento ao usuJirio, a I do·

micílio, semelhante às con­

tas 'de. luz e .f6rça. Dêste
aviso c�nstàrão, a. quantia
a ser recolhida e o local de
sua cobrança. POr ,motivos
de otdem técniéa" a remes·

sa de Avisas deverá sofrer

pequ�no atraso, e só serão
iniciadas as cobranças quan·
do 0,5 mesn)os �i)ler�fIl ;sido

. enviados., - '.- :... 'Í> 't
.�-�-'-

'ii"" , .... r

Partido Social' Democratico
DIRETORIO' REGIONAL

SANTA {ATARINA
EDITAL DE C9NVOCAÇ.AO

O Presidente em exercício do Diretório Regional ,do

Partido Social Democrático / de Santa. Catarina" por êste

edital, convoca os senhores Membros do referido Diretório,
para uma reunião no pia 12 ,q_p::�q:rrente às 19,00,horas, na
séde soéial à Praça P,ér-eirªAPí1;Veira. n° 1;2, nesta 'CapWal,
par� tratar da seguiq;tf "ORbEM DO ..DIA":

,
.

I - 'Escolha ddVDelegados à' Convenção Nacional do
,; . '- "

Partido;
.. ,

,

.

II --',- Outros assuntos de' interêsse partidário.
Florianópolis, 7 de março de 1.964,

(ass.)Aderbal Ramo� da Silva
Presidente' em exercício

-Levam o 'Pais'a Bancarrota
Madson (EEUU)' 7 (OE) O secretario

de Estad�,' deClarou em Madson que os' pa­
triotas que insistem em que os EE.UU. re­

duzam sua' ajuda a Qutros países, estão ser··

vindo aos objetivos comunistas e� \evando o

País a bçll1carrota e ao desastre.

I,

t

A pesqUisa do IBOPE sôbre os nomes ,mais rec�p­
tiv_os à s11cessão do governador Celso R'amos, encomen­
dada, pelp senador Irinéu Bornhaüsen - que pela' apa·
recia cbmo o mais indicado _, foi canonizada por Ul1lla

entrevista radiófônicac dó sr. Herfberto HUlse'-
'

Com a autoridade de ex-governador e' do seu pres­

tígio de velho lider udenista, o Sr. Heriberto Hü1se pul­
verizou-se de imprestável, ' por haver sido feita "em

apenas �lguns municipios de pequeno coeficiente elei· .

toraI, ";ã,o exprimindo, no SI.lU modo -de ver, a média

geral, dos correligionários udenistas, disseminados, por
'todo o Estlido" _ segundó escreve A GAZETA.

Pronunciando·se, a seguir, pela candidatUra Nilson

Bendet, � ,sr. Herib�rto Hü!se, com sqa entrevista, co­

meçou o bang·bang' contra o senador li'ineu Bornhau-

sen _ iniúligo pj.Íblico n° 1 dessa candidatura.
'

Declarou a guerra, de público, entre as duas alas

udenistas, os meios polítiCÓS, inspirados' na evoção de

Lauro Müller, aguardam o desfecho com a ,pergunta;
._ ,Qual das duas alas terá mais capacidade de en·

'golir. sapos?
' '
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